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RESUMO 
 As visitas a jardins sempre fizeram parte da cultura Inglesa. Nos últimos anos, esse número tem 
vindo a aumentar, sendo uma das principais fontes de rendimento do Reino Unido. O turismo e recreio em 
jardins históricos, pelo seu valor histórico, natural e cultural, deve ser cuidadosamente planeado e controlado, 
de forma a que o seu carácter e valor patrimonial possam ser preservados e mantidos ao longo das 
gerações. 
Este Relatório de Estágio foca-se no caso de estudo dos Jardins Paisagistas de Stowe, onde foi 
efectuado o estágio. Neste trabalho pretendem-se propor estratégias de recreio e turismo para Stowe que, 
como local de importância histórica mundialmente reconhecida, onde ocorrem actualmente trabalhos de 
restauro, deve ser alvo de uma intervenção que tire partido do seu carácter, e que possibilite, dessa forma, a 
sua conservação e manutenção. 
Este Relatório visa que o caso de Stowe possa ser tido como exemplo no que diz respeito à 
aplicação de estratégias de turismo e recreio, podendo servir como base relativamente a outros jardins de 
carácter histórico. 
Palavras-chave – Jardins Paisagistas de Stowe, carácter do local, estratégias de recreio e turismo 
 
ABSTRACT 
 Garden visiting has always been an important part of the English culture. In the last few years, the 
number of visitors has risen and has become one of the major income generators of the country. Tourism and 
leisure activities in historic gardens, due to their historic, natural and cultural value, should be carefully 
planned and managed, in such a way that allows for them to be preserved throughout the generations. 
 This Placement Report focuses on the case study of Stowe Landscape Gardens, where the 
placement took place. As Stowe is a place of worldwide historic significance, currently subject of intensive 
restoration works, this Report proposes leisure and tourism strategies for Stowe that take advantage of that 
character, allowing for its conservation and management. 
 This Report aims to serve as an example concerning the application of tourism and leisure 
strategies, and should provide a working basis for other historic gardens. 
Keywords – Stowe Landscape Gardens, character of the place, leisure and tourism strategies 
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CAPÍTULO I – INTRODUÇÃO AO TEMA DE ESTÁGIO 
i. Introdução, identificação do problema e objectivos 
“Stowe foi o exemplo mais relevante da arte paisagista inglesa”, podendo-se dizer que é “o reflexo 
da cultura inglesa do século XVIII, […] é um documento vivo da sua história social, política e estética.” 
(Steenbergen & Reh, 2001) 
A realização deste Relatório de Estágio exige que 
seja demonstrada a capacidade de resolução de um 
problema de Arquitectura Paisagista. Neste caso concreto, 
pretende-se a definição de estratégias de Gestão da 
Paisagem que tenham em conta e valorizem todos os 
elementos de carácter natural, histórico e cultural, presentes 
no local de estágio – os Jardins Paisagistas de Stowe, em 
Inglaterra – assim como a paisagem em que estes se inserem, 
permitindo a organização e criação de um espaço 
multifuncional. Estas estratégias terão como intuito a promoção do recreio, turismo e lazer, garantindo, ao 
mesmo tempo, a manutenção e perpetuação do carácter histórico inerente aos jardins Stowe.  
A preservação do carácter histórico dos Jardins Paisagistas de Stowe deve ser considerada 
elemento primordial quando se pensa na aplicação de estratégias para potenciar o recreio e o turismo. Estas 
devem ter em conta toda a história da propriedade e dos jardins, devendo os seus possíveis impactos na 
Paisagem ser muito bem avaliados, de forma a não porem em causa o respectivo carácter, idealmente de 
maneira a que não impliquem riscos para a Paisagem. A manutenção das características que tornam Stowe 
um local de referência é exigente e de difícil concretização, e qualquer actividade aí realizada deve ser 
cuidadosamente estudada e planeada, de maneira a garantir que o seu valor patrimonial persista e possa ser 
apreciado pelas gerações vindouras. 
“A conservação precede o turismo” (Cultural Tourism, 1993) e, como tal, as estratégias propostas 
deverão ter como prioridade a preservação e manutenção do carácter histórico de Stowe, não devendo ser 
realizada qualquer actividade que possa pôr em risco o seu valor. 
Deste modo, pretende-se que este trabalho, por se focar num problema respeitante à área da 
Arquitectura Paisagista, possa servir como base ou referência no que diz respeito às estratégias de recreio e 
turismo, num contexto de jardins com carácter histórico. 
O desenvolvimento turístico sensato e lucrativo deverá ter em conta os planos de conservação e 
manutenção adequados, já existentes para este espaço, que deverão contribuir para o progresso social e 
Figura 1.1 - Litografia dos Jardins, de acordo com os 
princípios ingleses de Bridgeman e Kent, cerca de 1738. 
1777 
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financeiro de um país. No plano de conservação são estabelecidos limites no que diz respeito ao acesso a 
determinado local, possibilitando que profissionais do turismo ajudem a definir que tipo de medidas podem 
ser aplicadas para aumentar o número de visitantes e, ao mesmo tempo, assegurar a conservação, 
protecção, interpretação e manutenção do local. (Cultural Tourism, 1993) Em Stowe, é a existência do 
turismo que permite a conservação e manutenção dos Jardins Paisagistas – o turismo traz dividendos que 
são, posteriormente, utilizados na manutenção dos Jardins, possibilitando a sua preservação. 
Esta é uma tarefa árdua, que exige um constante balanço entre duas distintas actividades – 
conservação e turismo – para que se possam obter os fundos necessários para sustentar o local em questão 
mas, ao mesmo tempo, sem criar impactos negativos que possam pôr em risco a sua existência ou, no caso 
de uma propriedade histórica, que levem à perda do seu carácter. 
Para além destes objectivos, referentes ao Relatório de Estágio, o trabalho de estágio per se 
permitiu a aquisição de competências no que diz respeito ao trabalho prático de manutenção de jardins 
históricos, trabalho esse efectuado diariamente, ao longo do período de estágio. 
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ii. Metodologia de trabalho e de investigação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
METODOLOGIA DE TRABALHO – RECREIO E TURISMO EM STOWE 
ANÁLISE O carácter de Stowe 
  Actividades de recreio e turismo existentes em Stowe 
  Visitantes e estatísticas 
PROPOSTA Estratégias para a promoção do recreio e turismo em Stowe  
SÍNTESE Oportunidades – Promoção 
  Constrangimentos – Resolução 
Quadro 1.1 - Metodologia de trabalho 
METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO – RECREIO E TURISMO EM JARDINS HISTÓRICOS 
Revisão bibliográfica Stowe Landscape Gardens – Enquadramento histórico 
   Genius loci 
   As visitas a jardins históricos através dos tempos 
Inquéritos e estatísticas Visitor Enjoyment Scores 
Visitas de estudo  Stowe Landscape Gardens 
Blenheim Palace Gardens 
Rousham House and Garden 
Stourhead Garden 
Registos fotográficos 
Entrevistas  Equipa de manutenção dos jardins e equipa de marketing 
Registo das actividades de manutenção realizadas 
Quadro 1.2 - Metodologia de investigação 
FCUP | 10 
 
CAPÍTULO II – STOWE LANDSCAPE GARDENS – UM CASO DE ESTUDO 
i. O carácter da Paisagem de Stowe 
“A típica paisagem inglesa consistia em prados de relva ondulante, que levavam a um lago de 
formas irregulares, sobre o qual se elevava uma ponte, com árvores agrupadas casualmente, com gado e 
caça à distância, e onde era possível vislumbrarem-se casas e outros edifícios, a média ou longa distância.” 
(Hunt & Willis, 1988). Os Jardins Paisagistas Ingleses eram abertos em amplas e extensas vistas, através 
dos ha-ha até à paisagem agrícola mais distante, a que Pope apelidava de “call[ing] in the country.” 
Plínio elogiava este efeito nas suas casas de campo. Também as vistas para os campos adjacentes 
eram um aspecto de admiração em diversos jardins da 
Renascença Italiana, assim como a justaposição do 
jardim a pomares ou vinhas. Pode-se, então, afirmar 
que este “novo” estilo inglês – comentado por Walpole, 
que disse que Kent “saltou a cerca e viu que toda a 
natureza era um jardim” (“leaped the fence, and saw 
that all nature was a garden”) – tem claros antecedentes 
nas práticas italianas. 
De acordo com Hunt e Willis (1998), este estilo não foi pensado por pessoas como William Kent, 
Alexander Pope ou ‘Capability’ Brown, foi sim o culminar de, pelo menos, cento e cinquenta anos de 
exploração e experimentação. O que veio a ser conhecido como o “Jardim Paisagista Inglês” foi o resultado 
de um longo processo, através do qual jardins com traçados rígidos e geométricos foram transformados em 
Arte, que o resto da Europa imitou. 
 O desenvolvimento do Jardim Paisagista Inglês remonta à segunda década de seiscentos, embora 
tenha sido na primeira metade do século XVIII que as suas características distintivas começaram a emergir, 
até ao seu declínio no início do século XIX. As profundas raízes e período de gestação do “estilo inglês” 
contrastam com o período excepcionalmente curto durante o qual este floresceu. Este estilo não é 
simplesmente uma história de mudança de design e de estilo – a criação de jardins era determinada por 
forças intelectuais, sociais, económicas, políticas e artísticas, que se espelharam nos jardins da época. Como 
expressou Thomas Fuller, em 1732, “as is the Gardener, so is the Garden”. 
Figura 2.1 – Os Jardins Paisagistas de Stowe – o lago, a Palladian 
Bridge e, ao longe, os campos, as ovelhas e o Gothic Temple. 
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A pintura de paisagens do século XVIII é uma das 
maiores fontes de inspiração invocadas quando se fala do 
Jardim Inglês, especialmente quando se menciona a 
abertura de vistas e o posicionamento de templos. Os 
pintores Claude Lorrain e Nicolas Poussin, artistas franceses 
a trabalhar em Itália, podem ser vistos como intérpretes do 
cenário clássico – as suas visões idealizadas da paisagem 
envolvente de Roma estabeleciam uma relação intricada de 
água, colinas distantes, edifícios (particularmente no que diz 
respeito ao efeito de ruínas ou os contrastes formais de praças e templos circulares), pontes e árvores. Este 
estilo foi emulado em propriedades como Castle Howard, Stourhead e Stowe. 
 É inegável que a pintura influenciou o pensamento da época relativamente ao cenário natural. Em 
Stowe, Walpole, em 1770, descobriu um cenário que “compreendia mais maravilhas de luz, sombra e 
edifícios, do que em qualquer quadro de Francesco Albani (“comprehending more beauties of light, shade 
and buildings, than in any Picture of Albano”). 
 Um outro aspecto artístico que influenciou o paisagismo inglês que 
deve ser tido em consideração foi o teatro. Neste caso, Kent interpreta um 
papel crucial, visto que trabalhou extensivamente para o teatro em Itália e 
em Inglaterra. Nenhuma peça de teatro fica completa sem o elemento 
humano. Artistas como Kent, que trabalharam em cenários teatrais e em 
jardins, transferiram, frequentemente, ideias e formas de uma arte para a 
outra. A linguagem dos primeiros paisagistas evocava o teatro – o jardim de 
Pope tinha o seu “Bridgemanick Theatre”, foram introduzidos teatros e 
anfiteatros em jardins como Chiswick, Claremont, Stowe e Rousham, entre 
outros, e neste último Pope admirou “beautiful scenes of green and hanging 
wood”, referindo-se a espaços criados para a realização de experiências 
teatrais. 
Em 1992, George Clarke escreveu em The Moving Temples of Stowe que “o Stowe do século XVIII 
aparece cheio de surpresas. Mas, no fundo, não há nada mais surpreendente neste extraordinário lugar do 
que a continuidade de mudança.” 
Segundo Steenbergen & Reh (2001), a influência que Stowe teve na Arquitectura Paisagista foi 
enorme, podendo mesmo ser equiparada a Versailles e à sua representatividade no que diz respeito ao 
paisagismo formal francês. Stowe pode ser visto como sendo o exemplo mais relevante da arte inglesa da 
Figura 2.2 – Claude Lorrain. Landscape near Rome with a 
View of the Ponte Molle. 1645 
Figura 2.3 – Nicolas Poussin. The 
Aches of Phocian Collected by his 
Widow. 1648 
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paisagem, tendo os seus jardins servido de modelo a muitos outros. Nos Jardins de Stowe trabalharam os 
principais artistas ingleses do século XVIII assim como, mais tarde, famosos arquitectos estrangeiros. “Stowe 
é um jardim representante do “diletantismo” da era georgiana, constituindo os seus jardins um enunciado 
dogmático com referências à pintura, literatura e política, fazendo, inclusivamente, declarações morais, sendo 
um jardim modelo da cultura que estava em voga em Inglaterra, no século XVIII.” 
Em Stowe, o desenvolvimento do Jardim Paisagista iniciou-se em 1713, com a chegada de Charles 
Bridgeman. Bridgeman, juntamente com Vanbrugh, desenhou o traçado do jardim. A influência de Vanbrugh 
neste traçado reconhece-se no prolongamento do eixo principal, ainda que este não se tenha levado a cabo 
até muito depois, assim como na aproximação indirecta. James Gibbs (1682-1754) assumiu o papel de 
Vanbrugh, após a sua morte em 1726, tendo este projectado a maior parte das construções de Stowe. 
(Steenbergen & Reh, 2001) 
Paisagisticamente falando, pode dizer-se que Stowe é o jardim mais complexo de Inglaterra, e 
provavelmente o melhor exemplo da tradição experimental do século XVIII. Tanto conceptual como 
tecnicamente, Stowe é um jardim representativo do novo modelo de paisagismo. Entre 1713 e 1780, três 
gerações sucessivas de proprietários, juntamente com os seus arquitectos e artistas, criaram uma paisagem 
pitoresca, segundo Hussey, o locus classicus do paisagismo pitoresco. 
“O desenvolvimento de Stowe pode ir tão longe quanto ao desenho topográfico inicial, que 
reconciliou a geometria da matriz arquitectónica com o genius loci e a irregularidade do lugar. 
Posteriormente, os elementos arquitectónicos dos Elysian Fields, Hawkwell Field e Grecian Valley 
“escaparam” ao desenho primitivo e situaram-se directamente de acordo com a morfologia do terreno. Entre 
estes elementos havia um quadro de relações visuais que se estendiam gradualmente até aos limites do 
próprio jardim.” (Steenbergen & Reh, 2001) 
“Em 1967, o National Trust tornou-se responsável por parte dos jardins, adquirindo, em 1984, a 
Avenida de Oxford (The Oxford Avenue) e a maior parte da propriedade, com excepção da Casa e das 
construções escolares. Desde então, foi levada a cabo uma restauração a grande escala, provavelmente 
uma das mais espectaculares do paisagismo, até aos dias de hoje.” (Steenbergen & Reh, 2001) 
Para além dos mais diversos templos e monumentos existentes nos jardins de Stowe, desenhados 
por arquitetos da vanguarda do século XVIII, e que atraem visitantes de todas as partes do Mundo, estes 
jardins podem ser rapidamente caracterizados pela modelação existente, a criação de vales que, associados 
à vegetação, permitem que se criem ou ocultem vistas. No que diz respeito à vegetação, o National Trust 
conserva, no Jardim, uma grande colecção de árvores, que preservam o espírito do Jardim Paisagista Inglês 
do século XVIII. 
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Recentemente, muitos dos edifícios foram renovados, e tem sido feito um esforço no que diz 
respeito à plantação de árvores e arbustos, trabalho realizado por voluntários e membros da equipa de 
manutenção do National Trust, que se encontra, actualmente, em progresso.  
 
ii. O recreio e o turismo em Stowe 
As paisagens da primeira metade do século XVIII eram aquelas que atraíam um maior número de 
visitantes – os templos, grutas e vistas cuidadosamente desenhadas de jardins como Hagley, Leasowes, 
Stowe e Stourhead foram originalmente criados com a intenção de serem vistos pelo público, tendo-se 
muitos deles tornado célebres, devido aos seus guias e planos, horários de abertura ao público e, no final do 
século, pelos seus tea rooms, estrategicamente localizados para o repouso dos turistas. (Tinniswood, 1998) 
De acordo com Tinniswood (1998), o sucesso destes jardins estava dependente da interação entre 
observador e criador. Stowe, juntamente com outros jardins seus contemporâneos, era primeiramente uma 
paisagem de associação, que evocava, deliberadamente, ideias filosóficas e literárias, através de inscrições 
e de monumentos. Para que estas associações funcionassem, o visitante tinha que fazer a ligação, 
confirmando o status do criador do jardim como aquele de um homem culto e com bom gosto, assim como a 
própria habilidade intelectual para reconhecer as alusões feitas. 
Ainda segundo este autor, jardins como 
Stowe e Stourhead, para além das referências ao 
classicismo e à literatura contemporânea, 
funcionavam como uma série de pinturas, para o 
espectador admirar. Os jardins das classes mais 
elevadas, com os seus pontos de vista, enquadrados 
por árvores, eram tentativas de recriar as paisagens 
de Claude, de Poussin ou de Salvator Rosa. 
“Também aqui o jardim surgia como uma 
oportunidade de interação entre observador e criador, 
como um convite deliberado ao qual os turistas deviam responder.” (Tinniswood, 1998) 
Em meados do século XVIII, algumas livrarias começaram a vender guias para as principais 
atracções turísticas. O livro de Benton Seeley sobre Stowe – A Description oh the House and Gardens … at 
Stow – editado em 1744, foi reeditado vinte e duas vezes em cinquenta anos, tendo como principal rival o 
livro The Beauties of Stow, cuja edição de 1750 podia ser comprada na New Inn, à entrada dos Jardins. 
Apenas as maiores propriedades, nas principais rotas turísticas, possuíam catálogos individuais, tendo sido 
Figura 2.4 – Um dos muitos monumentos de Stowe – Temple of the 
British Worthies. 
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Stowe uma destas propriedades. O número de visitantes destas propriedades era cada vez maior, sendo 
mais críticos, mais discriminadores, e com expectativas cada vez mais elevadas. 
Nessa época, jardins como Stourhead, Stowe e Rousham eram imensamente populares, mas foi na 
fase final do século XVIII que se deram grandes desenvolvimentos no que diz respeito ao conceito da 
paisagem pitoresca, alterando-se a forma como as pessoas desfrutavam do espaço. O papel passivo do 
visitante alterou-se, em grande parte devido às escritas de William Gilpin, Richard Payne Knight e Uvedale 
Price. 
Gilpin deu um grande contributo relativamente à forma como os turistas usufruíam dos jardins, 
quando sugeriu que não era necessário aceitar passivamente o que se via durante uma viagem, e que era 
possível modificar a experiência de um local através do uso da imaginação – “It may perhaps be objected to 
the pleasurable circumstances, which are … said to accompany picturesque travel, that we meet as many 
disgusting, as pleasing objects; and the man of taste therefore will be as often offended as amused … But if 
we let the imagination loose, even scenes like these, administer great amusement. The imagination can plant 
hills; can form rivers, and lakes in valleys; can build castles, and abbeys.”1 (Tinniswood, 1998) 
Tinniswood (1998) diz, ainda, que a publicação desta ideia teve um profundo impacto no turista – “a 
percepção visual deixou de ser uma questão de se olhar simplesmente para um cenário, e de se ficar 
entusiasmado com a sua sublimidade, encantado com a sua beleza ou aborrecido com a sua insipidez; era 
agora aceitável o envolvimento em actividades criativas e imaginativas, dando uso ao conhecimento da arte 
em geral, e de Claude ou Salvator Rosa em particular, de forma a melhorar a realidade.” 
Actualmente, os Jardins Paisagistas de Stowe são visitados, anualmente, por milhares de visitantes, 
que frequentam activamente o espaço, tornando-se imperativa a gestão adequada das actividades que o 
lugar proporciona a quem o visita. 
É preciso valorizar, neste Jardim, todos os seus elementos fundamentais para o carácter do local. 
As estratégias utilizadas deverão ter como objectivo a promoção do recreio, turismo e lazer, garantindo a 
auto-sustentação do Jardim, actualmente de difícil concretização. 
Os tipos de eventos realizados neste Jardim, assim como os motivos para a sua realização, e os 
vários tipos de público-alvo são apresentados em anexo (anexo 4.4). 
Através de uma análise das diversas actividades realizadas nos Jardins de Stowe, determinou-se 
que 63% dos eventos realizados em Stowe são eventos de interesse comercial, com o objectivo de atrair o 
máximo de visitantes possível, de forma a gerar elevados rendimentos. 
                                                 
1 Ideia defendida por Gilpin, em 1792, no seu ensaio On the Picturesque Travel 
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1. Income Generator Events – 24% 
2. Visitor Events – 22% 
3. Commercial Activities – 17% 
4. Holidays – 12% 
5. Visitor Activities – 12% 
6. Community & Learning – 7% 
7. External Events – 5% 
8. Visitor Offer – 1% 
Foi possível verificar uma grande disparidade no que diz respeito ao público a quem estes eventos 
se destinam, tendo sido identificados os seguintes valores2: 
1. Curious Minds – 46% 
2. Explorer Families – 42% 
3. Out & About – 38% 
4. Community – 17% 
5. Kids First Families – 11% 
6. Partnerships – 4% 
7. Live Life to the Full – 3% 
8. Learning – 1% 
9. Young Experience Seekers – 1% 
10. Home & Family – 0% 
Desta forma, é identificável a falta de eventos e actividades dedicadas a membros da comunidade, 
um dos grupos de maior importância. 
Deve ser feito um esforço no que diz respeito à criação de actividades que interessem as 
comunidades residentes nas proximidades, de maneira a que haja, ao longo de todo o ano, um incentivo à 
sua visita e participação nos vários eventos realizados, que devem ser do interesse das populações vizinhas 
aos Jardins Paisagistas de Stowe, que têm a oportunidade de se deslocar aos jardins semanalmente. A 
população das comunidades da zona devem estar satisfeitas a curto, médio e longo prazo. 
 
 
 
 
                                                 
2 Nota: As percentagens apresentadas são referentes ao número total de eventos, sendo que alguns desses eventos poderão estar destinados a mais 
do que um tipo de visitantes. 
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iii. Stowe – Oportunidades e constrangimentos do local 
Tendo sida feita, primeiramente, uma análise das características dos Jardins Paisagistas de Stowe, 
foi depois possível, numa fase de síntese, a definição de oportunidades e constrangimentos do espaço 
(representadas na tabela 2.1). 
Estas oportunidades e constrangimentos foram cuidadosamente ponderadas e consideradas 
aquando da realização da proposta, com o objectivo de se promoverem as oportunidades que o espaço 
oferece ao visitante, e de forma a se conseguirem resolver os problemas do mesmo. 
                                                 
3 Projecções segundo Buckinghamshire Partnerships, que aglomera as parcerias do sector público, para o Município de Buckinhamshire. 
  Fonte – http://www.buckinghamshirepartnership.gov.uk/partnership/BSP/partners/buckinghampap.page 
OPORTUNIDADES CONSTRANGIMENTOS 
- Importância internacional (Vanbrugh – Bridgeman, Kent e 
‘Capability’ Brown – O Jardim Paisagista Inglês) 
- Importância de Stowe não compreendida pelo público em geral ou não 
pertencente ao NT 
- Fonte de interesse histórico e estético (vegetação, templos e 
monumentos) 
- Número reduzido de visitantes e eventos nos meses mais frios (Janeiro e 
Fevereiro, Novembro e Dezembro) 
- Grande potencial para educação e interpretação - Fracas ligações com escolas locais 
- Variedade de oferta – Casa, Jardins, Parque - Falta de fundos para manutenção e restauração 
- Grande variedade de flora e fauna - Ausência de transportes públicos de ligação 
- Proximidade a uma população em expansão (Buckingham – 
Estimativa de crescimento de 7.9% até 20173) e necessidade de 
atracções locais para essa população 
- Baixo envolvimento por parte da comunidade local – reduzido número de 
visitas por parte da população local (59 visitas de locais vs. 130 visitas de 
não-locais, durante o mês de Abril de 2012) 
- Recente abertura da New Inn, o novo Centro de Recepção aos 
Visitantes (equipado com tea room, loja de lembranças da NT, 
parque de estacionamento, casas de banho, com acesso a 
pessoas de mobilidade reduzida) 
- Baixa classificação em comparação com outras propriedades da NT (ex. 
Stowe na 110ª posição do ranking relativo à média das classificações obtidas 
até Julho de 2010, apresentando VES de 71%, contrastando com Stourhead, 
na 15º posição do ranking, com atribuições de VES de 82%) 
- Grande número de potenciais visitantes (importância histórica 
do local e localização – perto dos centros urbanos de Oxford, 
Cambridge e Londres) 
- Fraca classificação nas Visitor Enjoyment Scores (VES) de Abril de 2012 
(sempre abaixo da média indicativa do NT) (resultados das VES no anexo 
4.5) 
- Potencial para acomodar um grande número de visitantes - Ameaças resultantes do desenvolvimento (Circuito de Silverstone, Escola 
de Stowe, expansão urbana) 
- Potencial parceria com escolas locais e com agricultores 
arrendatários 
- Membros do staff insuficientes para manutenção de topo 
- Potencial para candidatura a Património Mundial - Ausência de acomodação para membros do staff 
- Possibilidade de transporte desde a New Inn até aos Jardins 
(land train) 
- Idade e número dos voluntários (a maioria são pessoas de maior idade) 
- Equipa empenhada de voluntários - Transporte entre a New Inn e o Jardim totalmente dependente de 
voluntários 
Quadro 2.1 – Oportunidades e constrangimentos 
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CAPÍTULO III – PROPOSTAS DE RECREIO E TURISMO PARA STOWE 
i. Conceito 
De forma a ser possível a definição das estratégias a propor para incentivar o recreio e o turismo 
nos Jardins Paisagistas de Stowe, foi primeiramente feita uma reflexão em que se consideraram várias 
medidas que poderiam ser estabelecidas. Seguidamente, foram selecionadas algumas dessas ideias, que 
permitiram a definição de um conceito-base coerente. “APRENDER COM STOWE” é essa ideia-base. 
Como foi dito anteriormente, Stowe possui características que podem e devem ser vistas como 
apresentando um grande potencial no que diz respeito à aprendizagem. Estando Stowe privilegiadamente 
localizado próximo de importantes cidades, nomeadamente Londres, Cambridge e Oxford, zonas altamente 
turísticas, e de Buckingham, cidade actualmente em expansão, deve ser aproveitada esta ligação e 
promovida a realização de actividades divulguem Stowe como um local repleto de história, com os seus 
templos e monumentos, que podem servir como fonte de inspiração para a criação de um grande número de 
actividades ligadas ao estudo e à aprendizagem. 
 
ii. Objectivos, estratégias e acções 
Tendo este conceito em mente, para este trabalho foram considerados vários objectivos, aos quais 
estão associadas estratégias e acções, de forma a ser possível a sua concretização. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Quadro 3.1 – Objectivos estratégicos 
OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS 
Objectivo nº1 – Conservação, manutenção e preservação do carácter histórico de Stowe 
 Estratégia – Promoção da compreensão da importância histórica do espaço 
  Acções – Realização de visitas guiadas, instalação de exposições periódicas relacionadas com 
a história do local e com a temática do Jardim Paisagista, criação de uma escola de Arquitectura Paisagista 
Objectivo nº2 – Promoção do turismo e do recreio em Stowe 
 Estratégia – Divulgação do património histórico, cultural e natural 
  Acções – Divulgação através da Internet, distribuição de panfletos e brochuras, realização de 
eventos e de actividades, apresentação de candidatura, com vista a inscrição na lista de Património Mundial 
(UNESCO) 
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iii. Propostas 
Pelo facto de Stowe se tratar de um jardim histórico, as actividades aí realizadas e as actividades 
propostas deverão ser devidamente avaliadas e os seus possíveis impactos na paisagem cuidadosamente 
analisados, isto por a principal função do National Trust ser a de preservar o carácter histórico destes Jardins 
Paisagistas. 
Stowe é um Jardim com uma grande história de visitas, já no século XVIII um grande número de 
visitantes vinha a este Jardim, ficando albergado na New Inn, construída em 1721, que foi entretanto alvo de 
um grande projecto de recuperação, tendo sido reinaugurada no início deste ano, devolvendo carácter ao 
espaço. 
Consequentemente, foram pensadas quatro grandes estratégias para o recreio e o turismo em 
Stowe que, por estes motivos, se pensa serem as mais adequadas a este espaço. 
 
Quadro 3.2 – Objectivos operativos 
OBJECTIVOS OPERATIVOS 
Objectivo nº1 – Promoção de Stowe como local de aprendizagem 
 Estratégias – Criação de uma escola de Arquitectura Paisagista (1) e promoção da realização de 
actividades com escolas primárias e secundárias (2) 
  Acções – Recuperação das instalações da Home Farm e criação de parcerias com escolas 
locais 
Objectivo nº2 – Promoção da compreensão da importância dos Jardins por parte do público 
 Estratégias – Stowe como Património Mundial (3) e divulgação do carácter e história do local 
  Acções – Concorrência dos Jardins Paisagistas de Stowe à Lista de Património Mundial, 
realização de visitas guiadas e autoguiadas, exposições temporárias, entre outras 
Objectivo nº3 – Promoção de visitas aos Jardins nas épocas de menor afluência 
 Estratégias – Criação de locais para alojamento de visitantes (4) e promoção de actividades para os 
meses de Janeiro-Fevereiro e Novembro-Dezembro 
  Acções – Construção de pequenas cottages, criação de cursos, workshops e seminários, 
birdwatching, entre outras actividades 
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Escola de Arquitectura Paisagista (1) 
 Esta proposta consiste na criação de uma escola de Arquitectura Paisagista na Home Farm (anexo 
3.1), onde se localizavam os antigos escritórios do National Trust, antes de estes serem transferidos para a 
New Inn, aquando da sua inauguração, em Março de 2012. Sendo Stowe uma referência mundial no que diz 
respeito ao paisagismo, haverá melhor sítio para a criação de uma escola dedicada à formação nessa área? 
 Os grandes financiadores desta iniciativa seriam a Universidade de Buckingham e a Royal 
Horticultural Society (RHS), que forneceriam os fundos necessários para a recuperação e equipamento da 
Home Farm, de forma a que esta pudesse acomodar os alunos e servir de base para a nova escola. A 
localização proposta baseia-se no aproveitamento de um edifício já existente, não implicando gastos em 
novas construções, e evitando impactos negativos na Paisagem, que estariam inerentes à construção de um 
novo edifício. Para além disso, este é um local de fácil acessibilidade, próximo da Stowe School, onde seria 
favorecido o contacto e relações entre escolas, estimulando a sensibilização de alunos, docentes e 
funcionários relativamente à importância deste Jardim. A Universidade de Buckingham e a RHS teriam como 
retorno os lucros obtidos através dos pagamentos das propinas ou dos cursos, estando uma percentagem 
destes lucros destinada ao National Trust, para a manutenção dos Jardins de Stowe. Como benefício 
Quadro 3.3 – Propostas para o recreio e turismo em Stowe, com base no conceito “APRENDER COM STOWE”. Estas quatro grandes propostas 
têm associadas a si várias medidas que se poderão pôr em prática, de maneira a que estas possam ser concretizadas 
CRIAÇÃO DE ESCOLA DE ARQUITECTURA PAISAGISTA 
Cursos 
REALIZAÇÃO DE ACTIVIDADES COM ESCOLAS PRIMÁRIAS E SECUNDÁRIAS 
Workshops Seminários 
Plantações Desenhos e pinturas Descobertas 
CANDIDATURA A PATRIMÓNIO MUNDIAL 
CONSTRUÇÃO DE COTTAGES PARA O ALOJAMENTO DE ESTUDANTES E TURISTAS 
Visitas (auto)guiadas Cursos e workshops Seminários 
Passeios a cavalo Bird watching Exposições periódicas 
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adicional, a Universidade de Buckingham diferenciar-se-ia das conhecidas Universidades de Cambridge e de 
Oxford por possuir um curso que ambas não possuem, num cenário ideal, repleto de história e referência 
única no que diz respeito à Arte do Paisagismo sendo, como tal, o local perfeito para o ensino da Arquitectura 
Paisagista. Stowe é desde há muito um local de aprendizagem e como tal, beneficiaria de uma formação na 
área do Paisagismo, não apenas uma formação teórica mas também prática, fazendo uso do espaço, 
admitindo um aumento de consciência acerca do valor da propriedade, e tirando proveito de outros jardins na 
sua proximidade, como Blenheim e Rousham, que complementariam o conhecimento dos alunos.  
 A escola teria vários tipos de cursos – cursos com diploma, cursos curtos e cursos por 
correspondência. Relativamente aos cursos com diploma, existiria a Licenciatura de três anos em 
Arquitectura Paisagista e o Mestrado de dois anos, organizados pela Universidade de Buckingham. Os 
cursos curtos seriam da responsabilidade RHS, inseridos na temática da jardinagem, botânica e horticultura, 
havendo um número de inscrições variável consoante o tema e/ou local disponível para a sua realização. As 
componentes práticas dos cursos seriam realizadas nos Jardins Paisagistas de Stowe, em conjunto com a 
equipa de manutenção dos jardins do National Trust. 
 Adicionalmente, poderiam realizar-se workshops e seminários, passíveis de serem frequentados 
tanto pelos alunos como pelo público em geral. Os estudantes e membros do NT e da RHS teriam descontos 
nos preços de adesão, e todas as pessoas inscritas teriam direito a acesso livre aos jardins, durante o 
período de duração dos seminários ou workshops. Estes realizar-se-iam no local mais conveniente, 
consoante o tema ou actividades, sendo estes, uma vez mais, do âmbito do Paisagismo. 
 Os estudantes com necessidades de alojamento teriam direito a acomodação prioritária nas 
cottages de Stowe, ou no campus da Universidade de Buckingham, em 16 localizações possíveis4. 
 As pessoas que frequentassem os cursos curtos e precisassem de alojamento poderiam ficar 
albergadas no Jardim, em pequenas cottages, que também constam das propostas para o turismo e recreio 
em Stowe. 
Actividades com escolas primárias e secundárias (2) 
 “A importância da aprendizagem no mundo “real”, fora da sala de aulas, tem vindo a ganhar uma 
atenção crescente. Grupos como o Real World Learning Campaign têm chamado a atenção para os perigos 
que podem surgir do declínio da actividade de campo. Muitas crianças são levadas à escola de carro, e os 
pais têm medo de deixar os seus filhos brincarem em parques perto de casa, encorajando-os a fazê-lo no 
                                                 
4 A acomodação no campus da Universidade é assegurada pela organização Universities UK/SCOP Code of Practice for the Management of Student 
Housing. Fonte – http://www.buckingham.ac.uk/life/accommodation 
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seu interior, concedendo cada vez menos oportunidades para jogos e contactos sociais que vão para além 
da porta das suas casas.” (Peacock, 2006) 
Segundo Peacock (2006), avaliações feitas acerca da aprendizagem fora da sala de aulas 
demonstraram que foi possível aumentar o interesse dos alunos e melhorar o seu comportamento. 
Desta forma, os alunos das comunidades locais poderiam sair beneficiados se fossem criadas 
parcerias entre a National Trust e as escolas primárias e secundárias da localidade. O NT receberia os lucros 
provenientes das visitas dos estudantes, sendo feitos descontos por se tratarem actividades de grupos, para 
aprendizagem, e os estudantes realizariam parte do seu ensino ao ar livre, em contacto com a Natureza. 
Neste âmbito, várias actividades poderiam ser realizadas, consoante a idade dos alunos, permitindo, 
desta forma, uma forma diferente de aprendizagem, mais prática e possibilitando um maior envolvimento e 
sentido de responsabilidade pelo Ambiente do que aquele que seria obtido num contexto de sala de aula. 
 “A importância de criar ligações entre a aprendizagem escolar e a “realidade” tem sido enfatizada 
por escritores como Capra (2002), Hicks (2002), assim como por um grande número de investigadores 
australianos […]. Muito recentemente, um intensivo estudo da Wellcome Trust concluiu que […] são precisos 
contextos de aprendizagem mais criativos, que permitam que as crianças absorvam novas perspectivas.” 
(Peacock, 2006) 
Este tipo de actividades, para além de beneficiarem os jovens e adolescentes e de os sensibilizarem 
para a compreensão e respeito pelos monumentos e elementos naturais, pelos locais e pela herança cultural 
presente em Stowe, permitirão que a comunidade local se sinta mais envolvida e fique mais consciente 
acerca daquilo que este Jardim representa, incentivando um aumento no número de visitas por parte da 
comunidade, e de visitas em família. 
Na tabela representada na página seguinte estão exemplificados alguns exemplos de programas 
testados e avaliados, aprovados por consultores na área do ensino. 
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Património Mundial (3) 
Segundo o International Council on Monuments and Sites (ICOMOS) na publicação Cultural Tourism 
(1993), os locais inscritos na lista de Património Mundial são “as grandes atracções do planeta, os grandes 
monumentos do passado”, “são ímanes do turismo, são ícones nacionais que continuam a influenciar os 
valores do presente.” Estes locais devem ser geridos para que possam ser usufruídos pelas gerações futuras 
e para que possam ser, simultaneamente, acessíveis ao público para a sua educação e entretenimento. 
De acordo com os critérios de selecção da UNESCO, para um local pertencer à Lista de Património 
Mundial, este deve ir ao encontro de pelo menos um dos dez critérios de selecção. Até 2004, os critérios 
estavam divididos em seis critérios culturais e quatro critérios naturais, no entanto, em 2005, foi aprovado um 
EXEMPLOS DE PROGRAMAS OBJECTIVOS 
PROJECTO DE ASPIRAÇÕES E INSPIRAÇÕES Sessões destinadas a inspirar os alunos a desenvolver as 
suas capacidades literárias, de discurso e de ouvir os 
outros: 
 Introdução a Stowe 
 Histórias sobre a Casa de Stowe 
 Histórias sobre os Jardins Paisagistas de Stowe 
 Actividades ambientais e sensoriais 
 Escrita de poesia 
 Oportunidades para debate e discussão 
 Arte, fotografia ou filmagens 
ARTE EM STOWE Inspirações relacionadas com a paisagem, arquitectura, 
esculturas e design de Stowe. Os alunos podem criar as 
suas pinturas num cenário inspirador, e pô-las em exibição 
JARDINAGEM Plantações de árvores e bolbos, juntamente com a equipa 
de jardinagem de Stowe 
ARTE SELVAGEM Criação de obras de arte naturais, como as de Andy 
Goldsworthy, recorrendo a materiais locais, inspiradas no 
cenário e paisagem do local 
ACTIVIDADES AMBIENTAIS Explicação do ambiente natural através da realização de 
actividades sensoriais, que encorajem o discurso, a 
capacidade de ouvir, a escrita de poesia e a arte 
MITOLOGIA Histórias secretas sobre os templos, com ligações à 
literatura, arte, narrativa e drama 
CONTOS DE FADAS E HISTÓRIAS Pontes com a arte de contar histórias e a literatura 
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conjunto de dez critérios. Os Jardins Paisagistas de Stowe subscrevem vários destes critérios5 – 
representam uma obra-prima do génio criador humano (i); são testemunho de um intercâmbio de influências 
considerável, durante um dado período ou numa determinada área cultural, sobre o desenvolvimento da 
arquitectura ou da tecnologia, das artes monumentais, do planeamento urbano ou da criação de paisagens 
(ii); constituem testemunho único ou pelo menos excepcional de uma tradição cultural ou de uma civilização 
viva ou desaparecida (iii); representam um exemplo excepcional de um tipo de construção ou de conjunto 
arquitectónico ou tecnológico, ou de paisagem que ilustre um ou mais períodos significativos da história 
humana (iv); e representam fenómenos naturais notáveis ou áreas de beleza natural e de importância 
estética excepcionais (vii). 
Como grande parte da atracção turística pelas propriedades que são Património Mundial se baseia 
unicamente no facto de estas pertencerem à Lista (Cultural Tourism, 1993), a candidatura dos Jardins 
Paisagistas de Stowe a Património Mundial teria um grande potencial, não só como meio de atracção de 
turistas, como no desenvolvimento de um interesse no que diz respeito a estes Jardins, e ao desejo de um 
maior conhecimento e compreensão acerca dos mesmos. Para além disso, esta estratégia levaria a um 
aumento da consciência da existência de um elemento patrimonial de grande valor por parte da comunidade 
local, estimulando, dessa forma, o seu (renovado) interesse por Stowe e, consequentemente, o seu 
envolvimento nas actividades proporcionadas neste espaço. 
Desta forma, esta estratégia de incentivo ao turismo e recreio em Stowe adapta-se ao conceito 
previamente mencionado – “APRENDER COM STOWE”, sendo uma grande oportunidade de dar a conhecer 
Stowe, a sua história e influência, e sendo uma oportunidade para tornar estes Jardins num elemento 
compreendido pela comunidade. Através deste reconhecimento, local, nacional e internacional, será possível 
um aumento do número de visitantes e, consequentemente, a aquisição de fundos, que poderão ser 
utilizados na gestão e manutenção dos Jardins. 
 
Alojamento de visitantes (4) 
Uma estratégia que incentivaria o turismo e a visitação seria a construção, a longo prazo, de seis 
pequenas cottages na periferia dos Jardins (anexo 3.2), cada uma com cinco quartos, que permitissem o 
alojamento de visitantes. Para além de albergarem os turistas, estas cottages alojariam também os 
estudantes da escola de Arquitectura Paisagista que assim o desejassem. A angariação de dividendos para a 
                                                 
5 Critérios para avaliação do valor universal excepcional nos quais os Jardins Paisagistas de Stowe se inserem. Para um bem ter um valor universal 
excepcional, esse bem tem que responder a pelo menos um dos 10 critérios estabelecidos. 
  Fonte – Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (Ed.) (2008). Orientações Técnicas para a Aplicação da Convenção do 
Património Mundial. Centro do Património Mundial 
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sua construção seria proveniente de doações feitas para um fundo que seria criado especialmente para a 
construção das cottages, assim como dos National Trust Preservation Funds, criados para encorajar a 
preservação dos locais, “ajudando a estimular a discussão pública, possibilitando que grupos locais ganhem 
experiência técnica, introduzindo o público a técnicas e conceitos de preservação, e encorajando a 
participação financeira por parte do sector privado.”6 
As cottages estariam localizadas em duas zonas principais – uma junto à escola de Arquitectura 
Paisagista, e outra já dentro do Jardim, na proximidade da Park Cottage, casa de acolhimento de voluntários. 
A proximidade da escola favoreceria, primordialmente, os estudantes, facilitando a sua deslocação para a 
mesma. A localização mais próxima do Jardim privilegia o acesso ao espaço e, por se encontrar nas 
proximidades dos caminhos principais, permite que haja uma ligação com a New Inn e com a Kennels Riding 
School. 
De forma a atrair os visitantes, seriam criadas actividades que estimulassem a sua vinda e estadia 
nas cottages, nomeadamente visitas guiadas ou “auto-visitas”, cursos, workshops e seminários sobre os mais 
variados temas, birdwatching, passeios a cavalo e exposições periódicas. 
 As visitas guiadas incluiriam idas aos templos e monumentos, observação das árvores 
históricas dos Jardins, e observação de bolbos, nomeadamente os snowdrops (Galanthus 
sp.), os narcisos (Narcissus sp.), entre outras. Para possibilitar as “auto-visitas”, existem 
mapas com vários percursos, e seria criado um novo mapa para descoberta e observação 
das árvores históricas (anexo3.3) – neste mapa foram representados 4 percursos distintos, 
que seguem os caminhos do Jardim – um mais curto, envolvente ao lago, onde se podem 
observar espécies a este associadas; um mais longo e, consequentemente, mais difícil de 
percorrer, que passa pela chamada American Area, onde se podem observar espécies de 
grande porte americanas, como o nome indica; a área central do jardim, devido à 
abundância de espécies, foi dividida em dois percursos de média dificuldade. Seria também 
criada uma aplicação para telemóveis e tablet com os percursos marcados. 
 
 Os cursos, workshops e seminários poderiam focar-se nos mais diversos temas, podendo 
ser relacionados com arquitectura, com as artes da escrita e da pintura, ou mesmo com 
actividades como o yoga ou o tai chi chuan. 
 
 Adjacente à New Inn existe uma parcela de terreno pertencente a uma escola de equitação 
– The Kennels Riding School. Poderia ser criada uma associação entre esta escola e o NT, 
                                                 
6 Informação recolhida através do website do National Trust for Historic Preservation 
  Fonte – http://www.preservationnation.org/resources/find-funding/documents/preservation-funds-guidelines-eligibility.html 
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de forma a estimular os passeios a cavalo por parte dos visitantes e proporcionar uma 
forma alternativa de entretenimento às pessoas que ficassem nas cottages (anexo 3.4). A 
sua localização é favorecida pela proximidade tanto do Jardim como da New Inn, numa 
zona de entrada/saída de visitantes, e por se encontrar próximo da localização proposta 
para o alojamento dos visitantes. As pessoas que visitassem o Jardim poderiam fazer 
pequenos passeios a cavalo, mediante o pagamento de uma quantia sujeita a desconto, 
enquanto que quem ficasse hospedado nas cottages poderia usufruir de várias aulas, 
beneficiando de uma primeira aula grátis, e de um desconto nas aulas subsequentes. 
Posteriormente, os visitantes que decidissem continuar a frequentar esta escola teriam 
direito passeio a cavalo gratuito por mês. 
 
 De forma a atrair mais visitantes durante as épocas mais frias, poderiam ser criados alguns 
postos de observação de aves (anexo 3.5), que permitiriam aos visitantes a descoberta da 
grande diversidade de espécies que é possível avistar, essencialmente, durante o Inverno. 
Existiriam duas zonas de abrigo7, nas margens do Octogon Lake e do Eleve-Acre Lake, 
locais de aglomeração de variadas espécies de avifauna, preferencialmente de formas e 
materiais discretos, de cariz mimético, que não sobressaíssem no Jardim, de maneira a 
que não fossem interpretadas como elementos estranhos ao espaço. 
 
 Exposições periódicas sobre a temática dos Jardins Paisagistas em geral, e de Stowe em 
particular, estimulariam não só a visita como a aprendizagem, ajudando as pessoas a 
compreender e a valorizar este Jardim como símbolo do Paisagismo Inglês. 
 
iv. Resultados e discussão 
Durante a realização deste relatório de estágio, um dos grandes obstáculos foi o da aquisição de 
informação por parte de várias propriedades e jardins históricos, de forma a que fosse possível um estudo 
mais abrangente e detalhado, baseado na análise e comparação das estratégias aplicadas em Stowe e 
noutros jardins históricos. Não tendo sido possível a obtenção dos dados desejados para uma análise mais 
pormenorizada, o estudo aqui efectuado não é tão aprofundado quanto seria inicialmente ambicionado. 
O principal desafio deste trabalho foi o facto de a área em estudo se tratar de um Jardim de elevada 
importância, devido ao seu marcante carácter histórico, tornando qualquer proposta num acto de exigente 
                                                 
7 Um exemplo de abrigo para observação de aves pode ser encontrado em http://cargocollective.com/brunodacosta/BIRD-WATCHING-SHELTER 
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análise e consideração, de forma a que cada intervenção tenha riscos reduzidos ou, se possível, nulos no 
que diz respeito à conservação, preservação e manutenção destas características que definem o espaço. 
 
v. Conclusões e recomendações propostas 
Durante o processo de criação de uma proposta, é imprescindível decidir que tipos de uso é que se 
pretende dar ao local. É indispensável que haja um entendimento e compreensão acerca do espaço onde se 
vai intervir, do seu significado natural e cultural, assim como do seu tecido histórico, que deverá ser mantido 
e preservado. Ter esta compreensão como alicerce é extremamente importante e, a partir daí, todo o acto de 
planeamento, tendo em vista as necessidades dos visitantes, torna-se muito mais simples. (Cultural Tourism, 
1993) 
O turismo e o recreio, apesar de necessários para o constante processo de conservação e 
manutenção dos lugares históricos, como fontes essenciais para a obtenção de receitas, podem representar 
ameaças à autenticidade e preservação destes sítios, sendo por isso que, sempre que se pensa em intervir 
num lugar histórico, se deve ter este factor em consideração, e ter como objectivo principal a preservação 
desse carácter, pois a sua perda pode ser irreparável. 
Com isto pretende-se, resumidamente, dizer que os jardins históricos devem ser vistos 
individualmente. Cada jardim tem as suas características e as suas peculiaridades e, por cada caso ser 
diferente, sempre que se pretende intervir num destes espaços, deve ser feita uma cuidadosa análise de 
todas as características do local em questão, da sua história e dos seus valores e, também, da sua 
envolvente. As oportunidades e constrangimentos de cada local, que devem ser, respectivamente, 
potenciadas e resolvidos, desempenham um papel determinante no que diz respeito à adequação de 
propostas que potenciem o recreio e turismo em jardins históricos. 
Assim, as estratégias aqui propostas não devem ser vistas como uma regra aplicável a todo e 
qualquer jardim histórico, mas sim como inspiração para a realização de actividades que devem ser 
estudadas de maneira a que se enquadrem e adequem a cada local de intervenção, sendo cada caso 
particular, e as estratégias utilizadas não susceptíveis de serem reproduzidas de local para local. 
Concluindo, a realização deste trabalho desempenhou um papel fundamental para a minha 
formação, permitindo com que visse com novos olhos actividades como o turismo e o recreio, e possibilitando 
que valorizasse, ainda mais, os jardins históricos e todas as suas específicas e peculiares características, 
fomentando a compreensão de que estes são espaços sensíveis e efémeros, que devem ser 
cuidadosamente estudados e planeados, de maneira a que possam perdurar e ser preservados durante 
gerações. 
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Como acrescento indispensável a esta aprendizagem, o trabalho de manutenção realizado num 
jardim historicamente marcante como o de Stowe contribuiu grandemente para o desenvolvimento de um 
apreço pelos jardins históricos e pela cultura inglesa dos jardins, assim como de um entendimento acerca do 
trabalho e empenho que são necessários para manter e conservar um Jardim tão notável e emblemático 
como o de Stowe, símbolo representativo de toda uma época, tendo sido memorável toda a experiência que 
tive enquanto estagiária num local como os Stowe Landscape Gardens. 
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ANEXO I Revisão bibliográfica sobre o estado de conhecimento do tema 
Anexo 1.1 O Jardim Paisagista Inglês 
  “A Escola Inglesa foi indígena de Inglaterra, nascendo de uma relação com a Natureza que 
esteve sempre latente, mas que emergia, agora, do Classicismo Italiano e Francês. O movimento era literário 
e espontâneo […]. A Natureza já não era subserviente do Homem, mas uma companheira em equidade, que 
podia criar um incansável interesse, repouso e elevação moral; era proclamada a irregularidade, ao invés da 
regularidade, como objectivo do desenho da paisagem. […] Sir John Vanbrugh (1664-1726), arquitecto e 
dramatista, […] criou em Castle Howard uma magnífica tela onde o ondulante countryside parecia organizar 
em si mesmo os objectos monumentais. Tinha aparecido uma nova concepção de espaço e de relação do 
Homem com o Ambiente.” (Jellicoe & Jellicoe, 2006) 
  De acordo com Jellicoe & Jellicoe (2006), durante a primeira metade do século XVII, os 
diversos aspectos desta nova arte foram sendo, gradualmente, revelados: o revivalismo nostálgico das 
épocas antigas; o apercebimento das belezas da Natureza no seu estado selvagem; as complexidades do 
novo significado de espaço. “Stephen Switzer (1682-1745) parece ter sido o primeiro a expor este novo 
princípo. Alexander Pope (1688-1744) resumiu o objectivo comum: “ganha todos os pontos aquele que 
agradavelmente mistura, surpreende, varia, e esconde os limites.” William Kent (1685-1748), pintor e 
arquitecto, juntamente com Charles Bridgeman (1690-1738), inventou o ha-ha […]. Kent atingiu uma síntese 
no desenho que, mais tarde, se desintegrou em escolas rivais”, […] identificadas por Walpole (1717-1797) 
como sendo as seguintes: The Ornamental Farm (ferme ornée), que elevava a cena utilitária ao campo da 
arte; The Forest or Savage Garden ou, mais precisamente, o Pitoresco, o domínio do pintor, estudioso e 
diletante; e The Garden Which connects a Park, preocupado com o desenho do espaço, racionalizado por 
‘Capability’ Brown (1716-1783), e intelectualizado por Humphry Repton (1752-1818).” 
  O Garden Which connects a Park preocupava-se mais com a forma do espaço do que com 
o conteúdo, era simples de fazer e manter, e apelava aos profissionais por ser arte a uma grande escala, que 
podia ser sistematizada. Esta arte sobreviveu, cresceu e tornou-se universal por dois grandes motivos: “cria 
um espaço imaginativo e nostálgico, num mundo sobrepovoado e, numa era de produção em massa, garante 
individualidade à arquitectura através da inspiração obtida a partir da Natureza em cada local. As principais 
árvores a concretizar estas ideias e a serem plantadas prolificamente foram os carvalhos, ulmeiros, faias, 
freixos e tílias, tendo sido plantados parcimoniosamente os pinheiros-silvestres e os larícios. Novas árvores 
vindas do estrangeiro, como os cedros (1670), começaram a ser introduzidas.” 
  No início do século XVIII, o comércio na Europa era abundante, sendo comum a 
negociação de obras-de-arte, que apelavam ao entusiasta turista. Os jardins tinham-se vindo a tornar, 
também, uma das grandes atracções turísticas, sendo “as paisagens mais elaboradas do século XVIII, 
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menos manifestamente artificiais, que atraíam mais turistas” (Tinniswood, 1998), estando incluída, entre 
estas, a paisagem arcadiana de Stowe. 
  
Anexo 1.2 Bridgeman, Kent e ‘Capability’ Brown 
  Charles Bridgeman foi o primeiro a pôr em prática as novas ideias, opositoras ao rigor dos 
jardins franceses e aos jardins fechados da Renascença. Bridgeman, Jardineiro-Real de George II, embora 
conservador na sua abordagem, trabalhou em jardins privados como Blenheim, Claremont, Rousham e 
Stowe, entre outros, provando o seu estilo inovador. Walpole considerou a sua utilização do ha-ha “toque de 
mestre para tudo o que se seguiria“. (Zuylen, 1994) 
  William Kent, pintor, desenhador de mobília, arquitecto, foi intitulado por Walpole como o 
“pai da jardinagem moderna”. “Após o seu regresso de Roma, Kent dirigiu a sua versatilidade nas três artes 
[arquitectura, pintura e escultura] para a criação de uma nova – a tradução da realidade da concepção de 
paisagem humanista dos pintores contemporâneos. […] era necessária uma grande perceptibilidade da 
forma para compor as complexidades da Paisagem em três dimensões” (Jellicoe & Jellicoe, 2006) 
  Segundo Jellicoe & Jellicoe (2006), Walpole considerava os jardins de Rousham, em 
Oxfordshire, os mais característicos e encantadores de Kent – o rio meandra, e todos os elementos silvestres 
estão ligados a este e ao cenário envolvente. 
  Os Jardins de Stourhead, desenhados em 1740-60 pelo banqueiro Henry Hoare, são 
incomparáveis na representação da alegoria clássica da passagem do Homem pelo Mundo sendo, quase 
certamente baseados na Eneida, de Virgílio. Jellicoe & Jellicoe (2006) dizem que “apesar de a concepção [de 
Stourhead] ser original, a influência de Kent e Brown é manifestada e, além deles, a das pinturas de Claude 
Lorrain (1600-1682). […] O Parque de Stourhead estava separado da mansão, embora não integralmente 
como agora. Este consiste quase somente num percurso fechado em volta do lago artificial. A alegoria 
começa com o nascimento no Templo da Flora, passa pelas grutas do submundo, emerge para atingir o 
Panteão das glórias terrenas e, finalmente, através do arco de pedra, sugestão de mortalidade, para 
ascender aos céus, no Templo de Apolo. 
  “A segunda metade do século [XVIII] foi dominada por Lancelot Brown, representante de 
uma das duas escolas do romantismo que se encontravam unidas sob Kent, mas que se encontravam, 
agora, em colisão. As escolas foram analisadas em The Landscape (1794) por Richard Payne Knight, 
estudioso, conhecedor e defensor do pitoresco. O garden undressed (jardim despido) é pitoresco por se 
encontrar envolvido nas complexidades da Natureza, é pessoal e aparentemente irracional, e é 
primariamente conceito do pintor. O garden dressed in the modern style (jardim vestido ao estilo moderno) 
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surge centrado na mente arquitectónica de Brown e na sua preocupação com a forma. A sua produção foi 
imensa, e a sua escala era heróica e impessoal. Brown adaptava um sistema standard de desenho em cada 
local, que requeria apenas o deslocamento de terras e água, que poderiam ser utilizados para simular um 
infindável rio. [‘Capability’ Brown] plantou árvores em grupos, originalmente inventados por Kent. A mansão, 
a partir de onde nada pragmático deveria ser visto, localizava-se numa paisagem idílica de luz e sombra. […] 
Brown não se esqueceu de plantar para o comércio: o interesse entre a estética privada e a necessidade 
nacional encorajaram todo o movimento paisagista, tendo sido calculado que Brown e Repton plantaram, 
entre si, 20 milhões de árvores.” (Jellicoe & Jellicoe, 2006) 
  Ainda de acordo com Jellicoe & Jellicoe (2006), “a transformação do Blenheim Palace, em 
Oxfordshire, de uma paisagem clássica a uma paisagem romântica foi, provavelmente, uma das obras 
melhor conseguidas de ‘Capability’ Brown.” O plano original foi criado por Henry Wise em colaboração com 
Sir Vanbrugh, onde é notória a predominância da simetria clássica. A ponte de Vanbrugh estende-se sobre 
uma ravina, e os lagos, separados, aparentam ser estáticos. O plano de Brown trouxe uma subtil mudança, 
retendo a geometria, mas dando ênfase à forma natural, que se tornou predominante. Os lagos foram unidos 
e as margens biseladas, de maneira a criar um rio contínuo, dando propósito à ponte, instalando-se, assim, 
uma unidade visual entre palácio e água. Na zona de parque, os muros delimitantes foram disfarçados com 
zonas de floresta, tendo sido os espaços cenicamente desenhados. 
  Humphry seguiu os princípios de desenho de Brown, tendo tornado o desenho mais 
abrangente, humanizando-o, comprometendo, consequentemente, a pureza da arte. Repton apresentava aos 
seus clientes uma visão do “antes e depois” do projecto – os seus famosos Red Books. 
  Posteriormente, o planeamento urbano foi evoluindo, partindo dos princípios clássicos, e 
chegando aos princípios do parque contemporâneo. Assim como o parque privado tinha eliminado a média-
distância urbana, com a plantação de árvores, a paisagem verde nas cidades veio criar a ilusão de campo 
trazido à cidade. 
 
Anexo 1.3 Breve caracterização histórica de Stowe 
  Os Stowe Landscape Gardens, começaram a ser construídos em 1715, por Lord Cobham, 
não tendo rivais no que dizia respeito à sua riqueza e variedade. “Tal como Versailles expressava a 
monarquia absoluta, Stowe manifestava a filosofia liberal Whig. O plano original de Stowe [Anexo 2.1 – Pano 
1] […] era da autoria de Charles Bridgeman, em associação com Vanbrugh. […] O parque interior é 
delimitado por uma moldura formal de árvores e pelo primeiro ha-ha, que permitia as vistas desimpedidas 
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sobre a paisagem circundante. O parque exterior, destinado à caça e à equitação, tem uma imensidade de 
escala Barroca.” (Jellicoe & Jellicoe, 2006) 
  “No coração do século XVIII, o Jardim foi transformado e aumentado por quatro membros 
sucessivos da família Temple, que apelaram aos grandes criadores do estilo Pitoresco. O parque ilustra 
perfeitamente o desenvolvimento das etapas do estilo paisagista e a evolução do gosto da época. Richard 
Temple, primeiro visconde de Cobham (1675-1749), herdou a propriedade em 1697. Recentemente casado 
com uma rica herdeira, começou, ele próprio, com as transformações da sua propriedade. […] As suas 
actividades políticas inspiraram a iconografia da paisagem e a denominação dos templos.” (Zuylen, 1994) O 
motto dos templos não é uma coincidência – Temple Quam Dilecta (“Quão belos são vossos templos”), é 
também um jogo de palavras com o nome da família Temple. “O que primeiramente fez, e ainda faz, Stowe 
tão memorável não foi apenas a profusão de templos, mas a sua qualidade individual.” (Mowl, 2010) 
  […] [Cobham] apelou a Bridgeman como paisagista e ao seu amigo Vanbrugh – mais tarde 
arquitecto de Blenheim e de Castle Howard –, que tirassem partido dos inconvenientes e irregularidades do 
terreno para criarem uma obra-prima.” (Zuylen, 1994) Uma das maiores intervenções de Bridgeman em 
Stowe, se não a mais marcante, foi o ha-ha, que possibilitava a vista para o contryside distante, sem 
obstrução de vistas com recurso a muros ou cercas.   
  Kent interveio em Stowe no início da década de 30, tendo sido a sua viagem a Itália, em 
companhia de Lord Burlington, a parte mais importante da sua formação, onde foi influenciado pelo poder 
teatral dos jardins. A formação recebida por Kent permitiu que este considerasse “a arte dos jardins, [é] a 
pintura da paisagem”, como exprimiu Alexander Pope. Os conhecimentos hortícolas de Kent eram nulos, mas 
a sua visualização do espaço era excepcional. 
  Segundo Zuylen (1994), ‘Capability’ Brown chamou a atenção de Lord Cobham de Stowe, 
que o contratou em 1741 como jardineiro-chefe, sendo Stowe, já na altura, considerado o jardim mais célebre 
de Inglaterra. “O método de Brown consistia na eliminação de muros e sebes, para melhor ligar a paisagem 
imediata à distante, num acordo perfeito com o novo gosto europeu, quase que religioso, pela Natureza.” 
Brown foi jardineiro em Stowe até 1750, tendo estado envolvido na construção de vários edifícios. (Stowe 
Landscape Gardens, 2009) Apesar de todo o seu trabalho em Stowe, o grande legado de ‘Capability’ Brown 
foi a transformação de uma paisagem plana, agrícola, numa paisagem de vale, arborizada – o Grecian 
Valley. 
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Anexo 1.4 Genius loci 
  O termo genius loci refere-se ao espírito do lugar. Este “espírito” deve ser tido como 
principal consideração no acto de desenho de um jardim 
  Neste Relatório de Estágio, o carácter de Stowe foi essencial para a criação das propostas 
de estratégias para a promoção do recreio e do turismo no espaço, essencialmente devido ao facto este se 
tratar de um factor fundamental quando o objecto de estudo é um jardim histórico, representante de toda uma 
época – a vivência que era feita no Jardim, as suas utilizações, os seus templos, vistas, modelação de 
terreno, vegetação, lagos e, por fim, a sua história, são o “espírito” deste lugar, formando o carácter dos 
Jardins Paisagistas de Stowe que, como foi já várias vezes mencionado neste trabalho, deve ser 
considerado, valorizado e preservado. 
 
  Já dizia Alexander Pope, em Na Epistle to Lord Burlington (1731): 
“To build, to plant, whatever you intend, 
To rear the Column, or the Arch to bend, 
To swell the Terras, or to sink the Grot; 
In all, let Nature never be forgot. 
Consult the Genius of the Place in all, 
That tells the Waters or to rise, or fall, 
Or helps th’ ambitious Hill and the Heav’ns to scale, 
Or scoops in circling Theatres the Vale, 
Calls in the Country, catches opening Glades, 
Joins willing Woods, and varies Shades from Shades, 
Now breaks, or now directs, th’ intending Lines; 
Paints as you plant, and as you work, Designs. 
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Begin with Sense, of ev’ry Art the Soul, 
Parts answ’ring Parts, shall slide into a Whole, 
Spontaneous Beauties all around advance, 
Start, ev’n from Difficulty, strike, from Chance; 
Nature shall join you; Time shall make it grow 
A Work to wonder at – perhaps a STOW.”8 
 
 
                                                 
8 Excerto de um poema de Alexander Pope 
  Fonte – Hunt, J. D. & Willis P. (1988). The Genius of the Place. The English Landscape Garden 1620-1820. 
FCUP | 41 
 
ANEXO II Stowe Landscape Gardens 
Anexo 2.1 Cartografia antiga9 
 Anexo 2.1.1 Plano de Stowe 1739, por Sarah Bridgeman 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
9 Documentos obtidos através da base de dados do National Trust 
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 Anexo 2.1.2 Plano de Stowe 1739, por Sarah Bridgeman – detalhe 
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 Anexo 2.1.3 Plano de Stowe 1756, por J. S. Miller – publlicado no Seeley Guidebook 
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 Anexo 2.1.4 Plano de Stowe 1763 – publlicado no Seeley Guidebook 
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 Anexo 2.1.5 Plano de Stowe 1771 – Jeffrie’s Map 
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 Anexo 2.1.6 Plano de Stowe 1777 – publlicado no Seeley Guidebook 
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 Anexo 2.1.7 Plano de Stowe 1783 – publlicado no Seeley Guidebook 
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 Anexo 2.1.8 Plano de Stowe 1797, por J. Seeley – publlicado no Seeley Guidebook 
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Anexo 2.1.9 Plano de Stowe 1814 – Carta Militar 
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 Anexo 2.1.10 Plano de Stowe 1824 – Bryant Map of Buildings 
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 Anexo 2.1.11 Plano de Stowe 1827, por James Smith – plano do Jardim 
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 Anexo 2.1.12 Plano de Stowe 1828 – Carta Militar 
FCUP | 53 
 
 Anexo 2.1.13 Plano de Stowe 1843, por Howard 
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 Anexo 2.1.14 Plano de Stowe 1843, por Furmanik, baseado em Howard 
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Anexo 2.2 Cartas e mapas 
 Anexo 2.2.1 Carta Militar de Stowe 
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 Anexo 2.2.2 Área pertencente ao National Trust 
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 Anexo 2.2.3 Proprietários adjacentes 
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 Anexo 2.2.4 Agricultores arrendatários 
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 Anexo 2.2.5 Áreas de acesso livre (a verde) e pago (a beige) 
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 Anexo 2.2.6 Áreas dos Jardins Paisagistas e New Inn 
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 Anexo 2.2.7 Área respeitante à New Inn 
 Anexo 2.2.8 Plano Geral do Farmhouse Garden 
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Anexo 2.3 Templos, monumentos e vistas 
Anexo 2.3.1 Bell Gate 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 2.3.2 Bourbon Tower ou Keeper’s Lodge 
Bell Gate – Ilustração de John Claude Nattes 
The Keeper’s Lodge – cerca de 1750 The Keeper’s Lodge – Ilustração de John Claude Nattes 
The Keeper’s Lodge – Ilustração de John Claude Nattes Bourbon Tower – Levantamento arquitectónico do séc. XXI – Corte e 
alçado 
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Anexo 2.3.3 Captain Cook's Monument 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ilustrações acima da autoria de John Claude Nattes 
Imagens acima – Levantamento arquitectónico do séc. XXI –  Alçados 
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Anexo 2.3.4 Captain Greenville's Monument 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 2.3.5 Cascade 
 
 
 
 
 
 
Anexo 2.3.6 Chinese House 
 
 
 
 
 
Cerca de 1750 
A Cascade e o Eleven-Acre Lake, por J. C. Nattes Imagem de origem e data desconhecidas 
Imagem de origem e data desconhecidas 
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Anexo 2.3.7 Congreve's Monument 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 2.3.8 Corinthian Arch 
Ilustração por J. C. Nattes 
Possivelmente por C. J. Nattes Imagem de origem e data desconhecidas 
Levantamento do séc. XXI – Planta 
Imagem de origem e data desconhecidas 
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Anexo 2.3.9 Dido’s Cave 
 
Anexo 2.3.10 Doric Arch 
 
Gravura por George Bickam, 1750 
Levantamento arquitectónico 
do séc. XXI – Alçado – Vicky’s 
drawing 
Imagens de origem e data desconhecidas 
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Anexo 2.3.11 Egyptian Pyramid 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 2.3.12 Fane of Pastoral Poetry, Belvedere ou Temple of Diana 
 
 
 
 
 
 
Cerca de 1750 
Em cima: Desenho de Gibbs, cerca de 1726; gravura por Rigaud para o plano de S. Bridgeman; G. Bickham 1753 
Imagem de origem e data desconhecidas Levantamento arquitectónico do séc. XXI – Alçado 
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Anexo 2.3.13 Gothic Cross 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 2.3.14 Gothic Temple 
 
Gravura de 1827 
Levantamento arquitectónico do séc. 
XXI – Alçado 
Por J. C. Nattes 
Por James Gibbs 
Em cima: Imagem de origem e data desconhecidas; gravura possivelmente por Nattes; plano por Gibbs 
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Anexo 2.3.15 Grotto 
 
Anexo 2.3.16 Hercules and Antaneus 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ilustração publicada no Seeley Guidebook Ilustração por J. C. Nattes 
Levantamento arquitectónico do séc. XXI – Alçado 
pós-restauro 
Levantamento arquitectónico 
do séc. XXI – Alçado 
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Anexo 2.3.17 Hermitage 
 
 
Anexo 2.3.18 King George I 
 
Anexo 2.3.19 King George II 
 
 
 
 
 
Imagem de origem e data desconhecidas 
Por Bickham 1753 
King George I e fachada Norte 
Estátua de George I 
Imagem de origem e data desconhecidas 
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Anexo 2.3.20 Lake Pavilions 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagens de origem e data desconhecidas e 
levantamento arquitectónico do séc. XXI – alçado  
(centro) 
Vista através do Octogon Lake com fonte, 1733 
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Anexo 2.3.21 Lord Cobham's Pillar 
 
 
 
 
Anexo 2.3.22 Nelson's Seat 
 
 
 
 
 
 
Anexo 2.3.23 New Inn 
 
 
 
 
Em cima: Gravura dos anos 20; levantamento arquitectónico do séc. XXI – corte; ilustração por Jacques Rigaud 
Ilustração de 1750 
Traseiras da New Inn em 1809 
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Anexo 2.3.24 Orangery 
A
nexo 2.3.25 Oxford Bridge 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
New Inn – elevação da fachada principal 
Imagem de origem e data desconhecidas 
Orangery e flower garden, por Louisa Freemantle 
1831 
Oxford Bridge e Oxford Gate, possivelmente por Nattes 
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Anexo 2.3.26 Oxford Gates 
 
Anexo 2.3.27 Palladian Bridge 
Por T. Medland 
Oxford Gate e Oxford Lodges 
Imagem de origem e data desconhecidas 
Em cima: Entrada Norte; tecto, por P. A. S. Scott, cerca de 1952 Em cima: 1756; 1797; gravura por John Piper 
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 Anexo 2.3.28 Pebble Alcove 
 
 
 
 
 
 
Anexo 2.3.29 Queen Caroline's Monument 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 2.3.30 Queen's Temple 
 
 
 
 
 
Por Bickham, 1750 
Imagem de origem e data desconhecidas 
Fachada Sul, cerca de 1750 Fachada Norte, cerca de 1750 
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Anexo 2.3.31 Rotunda 
 
 
 
 
  
Fachada Norte, cerca de 1750 Possivelmente por J. C. Nattes 
Levantamento arquitectónico do séc. XXI – Alçado 
Ilustração de 1753, ainda com canal formal A Rotunda e o Eleven-Acre Lake 
Possivelmente por J. C. Nattes Levantamento arquitectónico do séc. XXI – Corte 
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Anexo 2.3.32 Saxon Deities 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 2.3.33 Season's Fountain 
Em cima: Bickham, 1750; Sunday – Sunna; Monday – Mona; Tuesday – Tiw 
Em cima: Wednesday – Woden; Thursday – Thuna; Friday – Friga; Saturday - Seaturn 
Season’s Fountain e Grotto Levantamentos arquitectónicos do séc. XXI – Alçado 
da fonte e levantamento de taça 
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Anexo 2.3.34 Sleeping Parlour 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 2.3.35 St. Augustine's Cave 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 2.3.36 Stowe Castle 
 
 
 
 
 
Bickham 1750 
Bickham 1750 
Bickham 1750 
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Anexo 2.3.37 Stowe Church 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 2.3.38 Stowe House 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem de origem e data desconhecidas 
Em cima: fachada Sul 1715; fachada Norte, vista 
distante da Casa 
Em cima: séc. XVII, provavelmente fachada Norte; vista SE por 
Medland; parterre 1733 
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Anexo 2.3.39 Temple of Ancient Virtue 
 
 
 
Anexo 2.3.40 Temple of Bacchus 
Possivelmente por J. C. Nattes 
Em cima: Levantamento arquitectónico do séc. XXI – alçado; imagem de origem e 
data desconhecidas 
Temple of Bacchus e  Coucher’s Obelisk, 1750 
(cima); Imagem de origem e data desconhecidas 
(baixo) 
Em cima: possivelmente por J. C. Nattes; Imagem de origem e data 
desconhecidas 
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Anexo 2.3.41 Temple of Concord and Victory 
 
 
 
 
 
Anexo 2.3.42 Temple of Contemplation 
 
Ilustração de cerca de 1750 Imagem de origem e data desconhecidas 
Vista do Temple of Concord and Victory, por Rollandson 
Friso principal, desenho de Vicky 
Levantamentos arquitectónicos do séc. XXI – Alçados – fachada principal e fachada Sul 
Ilustração de 1750 
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Anexo 2.3.43 Temple of Friendship 
 
 
Anexo 2.3.44 Temple of Modern Virtue 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ilustração de 1750, por Bickham Desenho por J. C. Nattes 
Em cima: Imagem de 
origem e data 
desconhecidas; roseta, 
por Vicky 
Ideia para reconstrução do Templo, pela Escola, 
1954 
Levantamento arquitectónico do séc. XXI – Alçado 
Ilustração de 1750, por Bickham 
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Anexo 2.3.45 Temple of the British Worthies 
 
Anexo 2.3.46 Temple of Venus 
 
 
 
 
 
 
Imagens acima possivelmente ilustradas por J. C. Nattes. Em baixo: Imagem de origem e data desconhecidas; Levantamento arquitectónico do séc. 
XXI – alçado, por Vicky 
Desenhos em cima por J. C. Nattes; vista através do 
Eleven-Acre Lake 
Desenho por Andrew Lyanells 
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Anexo 2.3.47 Urns 
 
 
 
 
 
 
Anexo 2.3.48 Witch House 
 
 
 
 
 
 
Anexo 2.3.49 Wolfe's Obelisk 
Em cima: Urna e altar; alçado – século XXI 
Ilustração de 1750, Bickham 
Em cima: Ilustração de 1750; imagem de origem e data desconhecidas; ilustração por J. C. Nattes; 
Seeley, 1813 
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Anexo 2.3.50 Vistas de Stowe 
 
Vista a partir da Pirâmide, 1733-34 
Gravura de Rigaud, publicada por S. Bridgeman em 1739 – 
vista do Obelisco 
Gravura de Rigaud, publicada por S. Bridgeman em 1739 – vista a partir dos 
Pavilions, com o Obelisco ao centro 
Gravura de Rigaud, publicada por S. Bridgeman em 1739 – 
vista a partir da Casa 
Gravura de Bickham, a partir de Chatelain – vista a partir da Queen’s 
Statue, 1753 
Gravura de Bickham, a partir de Chatelain – vista a partir do Cobham’s 
Pillar, para o Lady’s  e o Grecian Temple, 1753 
Gravura de Bickham, a partir de Chatelain – vista do Grecian Temple para 
o Cobham’s Pillar, 1753 
Gravura de Bickham, a partir de Chatelain – vista do Greenville’s 
Monument para o Grecian Temple, 1753 
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Gravura de Bickham, a partir de Chatelain – vista a partir do Island Seat 
sobre Venus e a Hermitage, 1753 
Gravura de Bickham, a partir de Chatelain – vista a partir do Nelson’s 
Seat, 1753 
Gravura de Bickham, a partir de Chatelain – vista a partir do Temple of 
Diana, 1753 
Gravura de Bickham, a partir de Chatelain – vista a partir do Temple 
Wood Building, 1753 
Gravura de Bickham, a partir de Chatelain – vista dos Elysian Fields a 
partir da Spring of Helicon, 1753 
Gravura de Bickham, a partir de Chatelain – vista da Casa a partir da 
estátua equestre, no Parque, 1753 
Gravura de Bickham, a partir de Chatelain – vista da Casa a partir do 
parterre, 1753 
Gravura de Bickham, a partir de Chatelain – vista da Grotto e dois Shell 
Temples, 1753 
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Gravura de Bickham, a partir de Chatelain – vista da Grotto do Serpentine 
River na Alder Grove, 1753 
Vista a partir dos Lakeside Pavilions para a Casa, 1835 
Gravura de Bickham, a partir de Chatelain – vista a partir do Great 
Bason para a entrada entre os Pavilions, 1753 
J. C. Nattes – a Old Bridge e a cidade de Buckingham 
J. C. Nattes – Buckingham Lodges e Church 
J. C. Nattes – Greenville Column a partir da Ancient Virtue 
(esq.); vista para o Wolfe’s Obelisk (cima) 
J. C. Nattes – Cobham’s Pillar a partir da torre do Gothic 
Temple (cima); o Octogon Lake e a Palladian Bridge (drt.) 
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J. C. Nattes – Rotunda e Queen Caroline’s Monument J. C. Nattes – Grecian Valley 
J. C. Nattes – Queen’s Temple  e Lord Cobham’s Pillar J. C. Nattes – o Temple of Friendship, a partir do Queen’s Temple 
J. C. Nattes – Alder River sob a Grotto J. C. Nattes – Captain Cook’s Monument e Greenville’s Column 
J. C. Nattes – vista através do Doric Arch J. C. Nattes – a Wooden Bridge e um Lake Pavilion 
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J. C. Nattes – a Wooden Bridge e o Octogon Lake J. C. Nattes – Pebble Alcove e Palladian Bridge 
J. C. Nattes – vista a partir do Pórtico Norte J. C. Nattes – o Pórtico Sul 
J. C. Nattes – vista a partir da entrada 
das carruagens, sob o Pórtico Norte 
(cima); adro dos estábulos (drt.) 
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Anexo 2.4 Árvores históricas de Stowe10 
                                                 
10 Dados relativamente às árvores históricas das principais áreas do Jardim. Informação recolhida e sintetizada partir da base de dados do National 
Trust 
LOCALIZAÇÃO ÁRVORE – DÉCADA ESTIMADA (unidades) 
BUCKINGHAM AVENUE Acer campestre (Bordo) – 1940 
Castanea sativa (Castanheiro) – 1850 
Fagus sylvatica (Faia) – 1870, 1940 (2) 
Prunus sp. (Cerejeira) – desconhecida 
Quercus robur (Carvalho-Alvarinho) – 1930 
ELYSIAN FIELDS Aesculus sp. (Castanheiro-da-Índia) – 1720, 1770 
Castanea sativa (Castanheiro) – 1720 
Cedrus libani (Cedro-do-Líbano) – 1660 
Fagus sylvatica (Faia) – 1820 
Fagus sylvatica ‘Atropurpurea’ – 1840, 1900, 1933 
Ilex aquifolium (Azevinho) – desconhecida 
Morus sp. – desconhecida 
Quercus robur (Carvalho-Alvarinho) – 1710 (2), 1730, 
1770, 1820 (2) 
Quercus rotundifolia (Azinheira) – 1890 
Quercus suber (Sobreiro) – 1900 
Sequoia sempervirens (Sequóia) – desconhecida 
Taxus baccata (Teixo) – 1630 (2), 1700 (2) 
Tilia sp. (Tília) – 1800, 1820 
GRECIAN VALLEY Acer campestre (Bordo) – 1820 
Aesculus flava (Castanheiro-da-Índia) – desconhecida 
Castanea sativa (Castanheiro) – 1760, 1830 
Cedrus libani (Cedro-do-Líbano) – 1570, 1800 (2), 1845 (2) 
Fagus sylvatica (Faia) – 1840, 1850, 1870, 1880 (2), 1890 
Ginkgo biloba (Ginkgo) – desconhecida 
Ilex aquifolium (Azevinho) – desconhecida 
Malus sp. (Macieira) – desconhecida (2) 
Platanus sp. (Plátano) – 1760, 1820 
Quercus robur (Carvalho-Alvarinho) – 1845 (2) 
Quercus rubra (Carvalho-Americano) – 1850 
Sequóia – desconhecida 
Taxus baccata (Teixo) – 1690, 1750, 1780, 1800, 1810, 
1820, 1850 
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HAWKWELL FIELD Fraxinus angustigolia (Freixo) – 1850 
Fraxinus excelsior (Freixo) – 1900 
Quercus rotundifolia (Azinheira) – 1570 
HOME PARK Fraxinus angustigolia (Freixo) – 1810 
Liriodendron tulipifera (Tulipeiro-da-Virgínia) – 
desconhecida 
Crataegus monogyna (Pilriteiro) – desconhecida 
Southern Beech – 1900 
LAMPORT FIELDS Aesculus sp. (Castanheiro-da-Índia) – 1740, 1790 
Castanea sativa (Castanheiro) – 1730, 1800 
Cedrus libani (Cedro-do-Líbano) – 1760, 1800 
Corylus avellana (Aveleira) – desconhecida 
Fagus sylvatica (Faia) – 1800 
Fagus sylvatica ‘Dawyck’ (Faia) – 1940 
Fagus sylvatica var. heterophylla ‘Aspleniifolia’ (Faia) – 
1910 
Malus sp. (Macieira) – desconhecida 
Platanus occidentalis (Plátano) – 1720 
Platanus orientalis (Oriental Plane) – 1880 
Taxus baccata (Teixo) – 1620, 1760, 1880, 1900 (2) 
Tilia sp. (Tília) – 1760, 1770, 1810 
PEGG’S TERRACE Fraxinus angustifolia (Freixo) – 1820 
Platanus sp. (Plátano) – 1970 (4) 
Tilia sp. (Tília) – 1780, 1840 
ROTUNDA Aesculus sp. (Castanheiro-da-Índia) – 1780 
Alnus glutinosa (Amieiro) – desconhecida 
Castanea sativa (Castanheiro) – 1710, 1840 
Fagus sylvatica (Faia) – 1860 
Platanus sp. (Plátano) – 1920 
Quercus robur (Carvalho-Alvarinho) – 1600, 1720 
Robinia pseudoacacia (Robínia) – desconhecida 
SCHOOL Aesculus sp. (Castanheiro-da-Índia) – 1820, 1930, 1950, 
1960 
Carpinus betulus (Carpino-comum) – desconhecida 
Castanea sativa (Castanheiro) – 1850 
Cedrus libani (Cedro-do-Líbano) – 1860, 1870 
Cupressus sempervirens (Cipreste) – desconhecida 
Liriodendron tulipífera (Tulipeiro-da-Virgínia) – 
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Anexo 2.5  Bolbos observáveis em Stowe 
Os Jardins de Stowe possuem uma grande variedade de bolbos que são, inclusivamente, o 
objectivo de muitas visitas, focadas na observação destes exemplares, aquando da sua floração. 
“Nos últimos cinco anos, a equipa de jardinagem plantou mais de 10.000 bolbos, incluindo 
snowdrops [Galanthus sp.], bluebells [Hyacinthoides sp.], tulipas [Tulipa sp.], narcisos [Narcissus 
sp.], ciclâmen [Cyclamen sp.] e snakehead fritillaries [Fritillaria sp.].”11 
 
 
Anexo 2.6 Aves observáveis em Stowe12 
  Em Stowe existe um grande número de espécies de aves, que poderão ser observadas a 
partir dos propostos abrigos para observação destas. Algumas das espécies que podem ser avistadas no 
Jardim estão representadas na tabela que se encontra na página seguinte. 
   
 
 
                                                 
11 Informação obtida por Hannah Jordan em entrevista a Barry Smith (Head Gardener em Stowe), no artigo Historic & Botanic gardens – Stowe 
renovation, a 5 de Abril de 2012. Fonte – http://www.hortweek.com/news/1125565/historic-botanic-gardens-stowe-renovation/ 
12 Informação cedida pelo National Trust 
desconhecida (3) 
Malus sp. (Macieira) – desconhecida 
Platanus occidentalis (Plátano) – 1870 
Platanus x acerifolia (Plátano) – 1880 
Quercus michauxii (Carvalho) – 1810 
Galanthus sp. Narcissus sp. Cyclamen sp. 
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ESPÉCIES DE AVES OBSERVÁVEIS 
Accipiter nisus 
Gavião 
Falco tinnunculus 
Peneireiro-de-dorso-
malhado 
Phasianus colchicus 
Faisão 
Parus caeruleus 
Chapim-Azul 
Aegithalos caudatus 
Chapim-rabilongo 
Corvus frugilegus 
Gralha-calva 
Passer domesticus 
Pardal 
Perdix perdix 
Perdiz 
Alauda arvensis 
Cotovia 
Cygnus olor 
Cisne 
Pica pica 
Pega-rabuda 
Podiceps cristatus 
Mergulhão-de-crista 
Alcedo athis 
Pica-peixe 
Corvus corone 
Gralha-preta 
Fulica atra 
Galinha-de-água 
Sitta europaea 
Trepadeira-azul 
Anas platyrhynchos 
Pato-real 
Delichon urbica 
Andorinha-dos-beirais 
Hirundo rustica 
Andorinha-dos-celeiros 
Streptopelia decaocto 
Rola-turca 
Apus apus 
Andorinhão 
Corvus monedula 
Gralha-de-nuca-cinzenta 
Hydrobates pelagicus 
Paínho-de-cauda-quadrada 
Strix aluco 
Coruja-do-mato 
Ardea cinera 
Garça-real 
Dendrocopus minor 
Pica-pau-malhado 
pequeno 
Garrulus glandarius 
Gaio 
Sturnus vulgaris 
Estorninho-malhado 
Branta canadensis 
Ganso-do-Canadá 
Erithacus rubecula 
Pisco-de-peito-ruivo 
Larus canus 
Alcatraz-pardo 
Tachybaptus ruficolis 
Mergulhão-pequeno 
Buteo buteo 
Águia-de-asa-redonda 
Cuculus canorus 
Cuco 
Motacilla alba 
Alvéola-branca 
Troglodytes troglodytes 
Carriça 
Certhia familiaris 
Trepadeira-cinzenta 
Dendrocopus major 
Pica-pau-malhado-grande 
Motacilla cinérea 
Alvéola-cinzenta 
Turdus merula 
Melro 
Columba palumbus 
Pombo-torcaz 
Fringilla coelebs 
Tentilhão 
Milvus milvus 
Milhafre-rabo-de-bacalhau 
Turdus philomelos 
Tordo-comum 
 
  Esta tabela evidencia a potencialidade da estratégia de criação de abrigos para a 
observação de aves, devido à existência de um elevado número de espécies, que poderão atrair desde o 
mais experiente ornitólogo ao comum bird watcher. 
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Anexo 2.7 Fotografias do espaço 
Anexo 2.7.1 O Jardim 
Vegetação na envolvente do Eleven-Acre Lake – 10º dia em Stowe O ha-ha, próximo do Temple of Venus  – 16º dia em Stowe 
Vistas sobre o Octogon Lake  – 16º dia em Stowe O lago, as ovelhas e o Gothic Temple  – 16º dia em Stowe 
Palladian Bridge  – 16º dia em Stowe Saxon Deities – pormenor de Mona – 16º dia em Stowe 
Gothic Temple e Cedrus libani – 16º dia em Stowe Lord Cobham’s Pillar – 16º dia em Stowe 
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East Lake Pavilion – 24º dia em Stowe Palladian Bridge – 24º dia em Stowe 
Quercus rotundifolia (Azinheira) e Gothic Temple – 24º dia em Stowe Octogon Lake, Lake Pavilions e Corinthian Arch – 38º dia em Stowe 
Temple of the British Worthies – 38º dia em Stowe A Escola – 38º dia em Stowe 
Doric Arch enquadrando a Palladian Bridge – 38º dia em Stowe Palladian Bridge – 38º dia em Stowe 
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Corinthian Arch – 67º dia em Stowe 
Chinese House – 72º dia em Stowe 
West Boycott Pavilion – 135º dia em Stowe 
Temple of Ancient Virtue – 135º dia em Stowe 
Prados e Queen’s Temple em segundo plano – 135º dia em Stowe 
Rotunda – 38º dia em Stowe 
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Anexo 2.7.2 Os trabalhos 
 
 
Contrução de canteiros para plantação de hortícolas – 4º dia em Stowe Fixação de postes para protecção de canteiro – 5º dia em Stowe 
Plantação de espécies para criação de sebes mistas – 7º dia em Stowe Abacelamento de salgueiros, para posterior plantação – 6º dia em Stowe 
Poda de árvore – 8º dia em Stowe (por Ana Luísa Fernandes Criação de etiquetas para identificação de espécies – 12º dia em Stowe 
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Plantação de árvores de fruto e protecção da mesma – 13º dia em Stowe 
(por Ana L. Fernandes) 
Colocação de etiquetas para identificação de espécies – 12º dia em Stowe 
Preparação do solo, através do espalhamento de areia e compactação da 
mesma, para posterior colocação de tapete de relva – 46º dia em Stowe 
Colocação do tapete de relva – 46º dia em Stowe Plantação de sebes por voluntários – 54º dia 
em Stowe 
Sementeira de favas – 62º dia em Stowe Tractor training – 64º dia em Stowe 
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Sementeira – 64º dia em Stowe 
Agradecimento de Barry Smith (Head Gardener) aos voluntários, por 
todo o trabalho realizado na New Inn 
New Inn’s Royal Opening a 23 de Março de 2012 (Barry Smith à direita; 
Allan Titchmarch corta a fita) – 71º dia em Stowe 
O flower garden – 102º dia em Stowe 
Eu e um mocho-real (Bubo bubo), num intervalo de trabalho, numa das 
actividades desenvolvidas por Stowe (It’s a Hoot!) (por Ian Goode) – 106º 
dia em Stowe 
Sleeping Wood após corte de relva com hydro ride.on mower – 126º 
dia em Stowe 
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ANEXO III Propostas
Anexo 3.1 Localização da escola de Arquitectura Paisagista
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Anexo 3.2 Localização das cottages para hospedar visitantes
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Can you nd our ancient
and notable trees?
Ancient and 
notable trees 
at Stowe
0.8 miles
1.5 miles
1.8 miles
2.7 miles
Eleven Acre Lake (easy)
About 20 minutes. Enjoy a nice
walk around the lake.
Worthies Walk (moderate)
About half an hour. A delightful
walk to admire the acient trees.
South Front (moderate)
About 45 minutes. See beautiful
tress as well as views.
Grecian Valley (hard)
Up to 55 minutes. See some of
Stowe’s greatest trees.
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Anexo 3.3 Percurso proposto para observação das árvores históricas de Stowe
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Anexo 3.4 Localização da Kennels Riding School
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Anexo 3.5 Localização dos abrigos para observação de aves
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ANEXO IV Informação acerca dos visitantes 
Anexo 4.1 Tendências respeitantes às visitas a jardins, no Reino Unido 
 As visitas a jardins correspondem a um tipo de turismo cultural actualmente em crescimento 
e, para além de representarem uma das principais ofertas que o Reino Unido proporciona aos seus 
visitantes, são uma importante fonte de rendimento para o país, podendo-se estimar valores de 200 milhões 
de libras anuais (Wilson, 2009), ou seja, cerca de 250 milhões de euros por ano. A variação do número de 
visitas para a época de 1989 a 2004 é verificável na tabela abaixo, onde se pode observar um grande 
aumento nas visitas a jardins1, contrastante com a média de visitas ao total de atracções (fortes/castelos, 
casas históricas, monumentos históricos, lugares patrimoniais, lugares de culto, e outras propriedades 
históricas). Wilson (2009) diz ainda que 64% da população inglesa visita jardins pelo menos uma vez por 
ano, sendo possível afirmar-se que este é um sector com grande potencial económico. 
                                                 
1 O número de propriedades respondente aos inquéritos varia de ano para ano sendo, por isso, pedidos o número de visitas relativos ao ano de 
estudo e ao ano anterior ao mesmo, de maneira a permitir calcular a variação entre os dois anos, com base nas mesmas propriedades históricas. 
Dessa forma, a alteração de percentagem entre quaisquer dois anos é aplicada considerando o índice do ano anterior, para se poder ter em conta 
essa alteração do número de amostras, que ocorre de ano para ano (ex. no caso dos jardins: como 1989=100 e 1990=105, pode verificar-se que 
houve um aumento de 5% no número de visitas, de um ano para o outro, e assim consecutivamente). 
Variação do número de visitas a propriedades históricas, em Inglaterra. Valores respeitantes ao período de 1989-2004.                    
Fonte: Survey of Visits to Visitor Attractions 2004 – Report for Heritage Counts. August 2005 
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1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004
Jardins 100 105 104 104 111 113 122 121 121 112 118 115 132 154 162 151
Todas as atracções 100 102 99 100 102 103 104 107 105 103 100 96 92 99 102 101
Variação do número de visitas a propriedades históricas 
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Anexo 4.2 Tipos de eventos em Stowe2 
 
                                                 
2 Informação cedida pelo National Trust 
TIPOS DE EVENTOS EM STOWE 
Community & Learning – Comunidade & Aprendizagem 
Actividades geralmente conduzidas por Susan Le (Community & Learning Officer) 
 - Guardianship Schools 
 - Partnership Schools 
 - Children Centre 
 - Adults and children with physical and learning needs 
 - Youth Groups 
Commercial Activities – Actividades Comerciais 
Podem coincidir com algumas actividades geradoras de receita e eventos para os visitantes 
 - Corporações 
 - Empresas 
 - Aluguer privado 
 - Casamentos 
 - Outros eventos geradores de receita 
External Events – Eventos Externos 
Visitor Offer (Gift Shop/Café Highlights) – Oferta aos Visitantes (Loja/Destaques no Café) 
 - Bolo do Mês 
 - Bolos sazonais 
 - Exposições ou produtos na Loja 
 - Artesãos na Loja 
 - Plantas em saldos/destaques 
 - Ofertas especiais na Loja/Café 
Income Generator Events – Eventos Geradores de Receita 
-Eventos de grande escala (ex. cinema, música, teatro) 
 - Eventos de pequena escala (ex. workshops) 
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Anexo 4.3 Porquê a existência de eventos ou de actividades especiais em Stowe?3 
A existência de eventos e de actividades em Stowe deve-se, essencialmente, a três grandes motivos: 
1. Gerar receita 
- Aluguer de terreno a grupos externos = receita £1000+ (ex.: Triatlo em 2012) 
- Eventos de grande escala, organizados pelo National Trust = receita £1000+ (ex. cinema e 
concertos ao ar livre, teatro) 
- Eventos de pequena escala, organizados pelo National Trust = receita £100s (ex. workshops de 
criação de grinaldas de Natal) 
 
 
 
                                                 
3 Informação cedida pelo National Trust 
Visitor Events – Eventos para Visitantes 
Focados na melhoria da experiência a visitantes regulares 
 - Alterar a oferta de mercado para segmentos particulares 
 - Eventos para atrair mais visitantes 
 - Eventos de valor acrescido, ofertas aos visitantes após entrada 
 - Incremento do futebol, mais pessoas para converter em membros, e encorajar gastos secundários 
Holidays – Feriados e Férias 
- Feriados bancários e nacionais 
- Férias escolares 
 
Visitor Activirties – Actividades para Visitantes 
Actividades para os visitantes regulares 
 - Recursos para download e itens a levantar no dia – Learning & Interpretation para contar histórias e explicar matérias 
- Actividades no local – para visitantes de passagem, actividades/eventos para captar o interesse das pessoas interceptadas, durante 2-3 horas 
Quadro 3.2 - Objectivos operativos 
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2. Oferta aos visitantes regulares, eventos e actividades 
O QUÊ  OBJECTIVOS (PORQUÊ) MARKETING 
- Alterar a oferta de mercado  - Direccionado a segmentos particulares - Uma razão para visitar Stowe (anualmente, 
sazonalmente ou mensalmente) 
- Atrair mais visitantes  - Encorajar mais pessoas a visitar - Visitas durante períodos mais calmos 
- Eventos de valor acrescido  - Alguma oferta após entrada - Repetição da visita, marcação de 
eventos/actividades de maior escala 
- Learning & Interpretation  - Contar histórias e explicar assuntos/matérias - Descobrir mais assuntos/histórias, repetição 
da visita 
- Visitantes de passagem  - Captar o interesse dos transeuntes - Algo que fazer durante 2-3 horas, repetição 
da visita, New Inn 
- Incrementar o futebol  - Trazer mais pessoas a Stowe - Gastos secundários, repetição da visita, 
recrutamento de novos membros 
- Gastos empresariais  - Encorajar gastos na Loja/Café - Alterar ofertas, menu, comida, produtos, 
empreendimento 
- Divertimento  - Actividades/eventos para uma visita 
agradável 
- Difundir a mensagem da visita 
 
3. Comunidade e Aprendizagem 
O QUÊ  OBJECTIVOS (PORQUÊ) COMPROMISSO 
- Free Family Fun  - Atrair novas famílias a Stowe - Promover a realização de 
eventos/actividades de maior escala, inscrição 
de novos membros, repetição da visita 
- Grupos comunitários  - Inclusão, diversidade, nível da localidade - Parcerias, partilha de conhecimentos, 
repetição das visitas, projectos 
- Aprendizagem  - Trabalho com escolas locais - Tutela, parceria, EGM (Extraordinary General 
Meeting), desenvolvimento e teste de materiais 
- Projectos  - Atrair a comunidade local - Partilha de conhecimentos, parcerias, 
angariação de novos membros, eventos, 
publicidade 
 
Anexo 4.4 Tipos de público-alvo em Stowe e o porquê das suas visitas4 
1. Curious Minds – querem um local onde se possam sentar e pensar 
2. Out & About – facilidade da visita, e possibilidade de ver algo interessante 
3. Explorer Families – segurança do espaço na procura de novas experiências 
4. Live Life to the Full – o local satisfaz a sua sede por conhecimento e busca por escapismo 
5. Kids First Families – busca por entretenimento 
                                                 
4 Informação cedido pelo National Trust 
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6. Young Experience Seekers – local e do espaço surpreendentes 
7. Home & Family – o espaço é associado a ocasiões especiais de família 
8. Community 
9. Learning 
10. Partnerships 
 
Anexo 4.5 Visitor Enjoyment Scores para Stowe5 
 Anexo 4.5.1 Abril e Março de 2012 
                                                 
5 Dados cedidos pelo National Trust, obtidos a partir de inquéritos aos visitantes, feitos pela instituição, que retratam a opinião dos visitantes, e 
possibilitam que seja determinado o tipo de público visitante, as suas opiniões quanto ao espaço, permitindo que sejam identificados os maiores 
problemas do espaço, e que sejam tomadas medidas para manter, ou melhorar, a oferta de Stowe, assim como a experiência dos seus visitantes 
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March 2012 54% 46% 1% 0% 0%
April 2012 41% 53% 4% 0% 1%
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Anexo 4.5.2 Ano de 2011 
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I5 How important is it that The National Trust does the following? 
Very important Important Neither Not important Not important at all
Go for a walk
Family day out
Spend time with friends
Picnic
Exercise
Visit shop
Visit tea room
To see the monuments and temples
To attend an event
Other
74% 
31% 
23% 
21% 
34% 
11% 
31% 
61% 
1% 
11% 
I6 Why did you visit Stowe today? % 
I6 Why did you visit Stowe today? %
Explorer
Families
Curious Minds Home & Family Kids First
Families
Live Life to the
Full
Out & About Young
Experience
Seekers
21 
46 
1 2 
8 
21 
1 
Segmentation 2011 % 
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Explorer
Families
Curious Minds Home & Family Kids First
Families
Live Life to the
Full
Out & About Young
Experience
Seekers
17 
48 
1 1 
8 
25 
1 
Segmentation 2010 % 
Explorer
Families
Curious Minds Home & Family Kids First
Families
Live Life to the
Full
Out & About Young
Experience
Seekers
18 
43 
1 1 
10 
26 
0 
Segmentation 2009 % 
Explorer
Families
Curious Minds Home & Family Kids First
Families
Live Life to the
Full
Out & About Young
Experience
Seekers
14 
57 
2 3 
9 
15 
1 
Segmentation 2008 % 
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ANEXO V Trabalho de estágio realizado nos Jardins de Stowe 
Anexo 5.1 Estrutura da equipa de manutenção dos Jardins 
 
Anexo 5.2 Tarefas executadas durante a duração do estágio 
  Durante a duração do estágio trabalhei como voluntária nos Jardins Paisagistas de Stowe, 
como parte da equipa de jardinagem, em conjunto com todos os membros dessa equipa assim como 
juntamente com outros voluntários, como parte do trabalho de manutenção do Jardim, à restauração dos 
elementos seus característicos ficando, ao mesmo tempo, a conhecer Stowe, os seus templos e traçado. 
Barry Smith – Head Gardener 
Responsabilidade global pelos Jardins e 
área de Parque 
Paul Stefanovic – Assistant Head 
Gardener 
Responsável pelo Boycott Yard, veículos e 
maquinaria, lagos e canais, controlo de 
animais, e inspecção das árvores 
Zora Tyrone – Assistant Head 
Gardener 
Encarregue da equipa de horticultura, 
Sleeping Wood, Plant Database, 
voluntários do Departamento de Jardins, 
e selecção de plantas 
Denise Seckham – Gardener 
Encarregue dos Elysian Fields e da 
interpretação dos Jardins 
Stephan John – Gardener 
Responsável pelos Western Gardens, 
Farmhouse Garden, adjacente à New 
Inn, e Community Engagement Garden 
Ian Goode – Gardener 
Encarregue do Grecian Valley e dos 
voluntários 
Peter Dunn – Buildings Maintenance 
Responsável por todos os templos e 
monumentos, pela manutenção do Ha-ha, 
mobiliário de jardim e manutenção da 
drenagem 
Finn Taylor Moore – Warden 
Responsável por toda a área de Parque, 
incluindo sebes, ligação entre a equipa de 
manutenção dos jardins e agricultores, e 
acesso ao Parque 
Stephan John – Gardener 
Responsável pelos Western Gardens, 
Farmhouse Garden e Community 
Engagement Garden 
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 Assim, as tarefas que realizadas durante este estágio incluem a participação na criação do 
Farmhouse Garden e o restauro da paisagem da New Inn como novo centro de recepção aos visitantes. 
Foram efectuados trabalhos de manutenção de orlas arbustivas, nomeadamente remoção de infestantes, 
podas, plantação de bolbos e protecção de árvores e arbustos com recurso a rede e estacas, formando uma 
espécie de gaiola. Foi, também, feita a aplicação de mulch, colocação de tapete de relva, corte de relva e 
sementeiras. Todo o trabalho foi efectuado em conformidade com a Legislação de Saúde e Segurança no 
Trabalho e avaliações de risco. 
 
Anexo 5.3 Certificate of Training and Work 
 
 
